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SANTOS, 29 

Fullereu hoje, i 1 1(2 hora du tar-

de, vicllnia de umn piicumotila du-

pla, o sr. Frederico Muuleh, redartor 

oommereial da Tribuna. 

0 enterro deve rrallsfr-sc amanhll, 

ils 9 horas da n ianl i l , no cemllerlo 

du 1'aquetii. 

Il!(t, 29 

Camara : 

Na liora do expediente, o presidente 

avisou que começará amanha a dis-

cussão do orçamento da (iuerra. 

o sr. lirleio Ftllio fez uma reclama-

is Io sobre a acta. 

0 sr. Oliveira Figueiredo relatou 

que a commlssao nomeada para re-

presentar a Cantara dos deputados, 

l io; funcraes do dr. Martins Júnior, 

deu cumprimento & sua Incumbência. 

O sr. Ilermeuegildo dc Moraes tra-

tou da polillra dc líoyaz, defendendo 

o governo desse Estado e atacando o 

sr. Leopoldo de Bulhões. 

0 sr. lleredla de Sá concitou o Se-

lado a tratar do projecto que atire 

uò governo o credito de trezentos con-

tos, para pagamento dos gperarlos do 

Arsenal de Marfnha. * 

0 sr. Correia Dutra defendeu a 

Santa Casa de Misericórdia das accu-

suções que lhe fez o sr. Barlioia Lima. 

.Nu ordem do dia, o sr. Juvenal MU1-

ler leu u m discurso contra a vuccl-

liaeüo olirlgatorla. 

Faltou numero pura votações. 

0 ar. Teixeira llrandílo fulou a 

fuvor d a olirigaloriedude da vae-

ciua, rcpllcnndo-lhe o sr. Ilarliosa Li-

ma, quo continuará amuiih.1 o seu 

discurso. 

Foi encerrada a discussão solire o 
1° artigo do projecto n. 121-A, de 
ittul (do Senado), tornando olirlgato-
r as cm toda a IlepuWlca a vaeeina-
çüo e revaccinaçio « outra a varíola, 
eom parecer du eominlssSo de In— 
strucçao e Saúde 1'nldlra esulisllluti-
vo do sr. deputado Erlco Coelho. 

ttv-A, ue tvui , relativo u.s euitiiuas 
udditlvas ao projecto n. dc l au i . 
do Senado, que declara ser appllcaveí 
a dlsposiçilo do artigo I " do decreto 
li. 9;i", <le á'J de dezemluo de IdOi, 
com referenela ao art. 51», 111. 1 e ií, 
da CÁustltuição, sf> nos casos do ci-
tado arl. St», ii. 1 e s 1", ás quaes o 
Si nado n.lo deu o seu asientlmento, 
com parecer da roíninlssilo dc Cou-
slilu ç!to, l.egislaçAo e Justiça. 

Solire e>te projecto falou demora-

ilameiite o sr. Eduardo liamos. 

A coriiinissao de Justiça ouviu o pa-

recer do sr. Mello Mattos solire as 

emendas do Senado, relativamente ás 

reformas judiciarias. 

o sr. I.uiz Domlnguei pediu vista 

desse parecer. 

A coininiisflo approvou, por unani-

midade de votos, o jiareeer do sr. 

Teixeira de Sá, considerando ln-

cuiislituclonal o projecto do sr. Ilar-

liosa Lima, avocaudo para a fni .to, 

mediante compensações ao Estado de 

Pernambuco, a ilha de Fernando No-

ronha, para tornar-se essa ilha uma 

estaçlo nava l . 

—Senado. 

Faltou a inda numero pura as vo-

tações. 

Foi ad iada a sessão secreta. 

Na sessão publica, á hora do expe-

diente, foram lidos diversos parece-

res da commissilo de Finanças, entre 

os quaes, u m contra o projecto que 

al re ao governo o c.redilo de trezen-

tos contos em fuvor dos operários do 

do Arsenal dc Marinha. 

O sr. Alfredo Kllls tratou da inter-

pretação do sr. ministro da Fazenda 

sobre a cobrança do imposto de 2 

sobre a renda da alfaudega de Santos 

discutindo a representação enviada 

pelo commercio daqueila praça ao 

Congresso. 

Tratou a inda o orador tia redueeHo 

das tarifas de estradas de ferro, lou 

valido a altitude da Companhia l'au-

iisla, relativamente á proposta de rc-

dueçSo que, por seu Intermédio, dirl 

glu o ministro du Vlaçüo áquella com-

panhia. 

Em seguida, o sr. Alfredo Ell l i Ira-' 

lou lambem do alargamento da Es-

trada de Ferro Central do Brasil. 

Em resposta, falou o sr. Urbano de 

Itouvéa, declarando nflo estar appare-

Ihado para discutir a Interpretar,Io do 

Imposto em ouro, o que fará oppor-

li inamcnle.e respondeu ainda a alguns 

pontos do discurso do sr. Alfredo El-
ris, relativos ás tarifai das estradas 

1r ferro e 4 l.llola da Central. 

Foi encerrada sent debate a diseus-

» da matéria da ordem do dia. 

H IO, í!) 

\ opposi<;.1o do Ei lado de Alagõas 

-omproa material tvpograplileo para 

ntonlar em Macelii um orgam que, se 

llililtilarà i urrfiu de Aluijvat. 

Esse material seguiu hoje, a bordo 

do Mtiranhno. 

ItJO, 29 

li sr. depulado Anísio de Abreu di-

rigiu ao dr. Pereira Passos, prefeito 

da capital, per motivo de seu anni-

»ersario natalieio, o seguinte tele-

|ran,ma: 

«Saudo, eom respeito e »dmiraç!to. 

o benemerilo dictador do mun ic íp io . ' 

—Proseguiu hoje o summario de 

culpa do sr. Mario Hermes. Depoz o 

coronel Sebasllüo Bandeira, apesar da 

eonlradlla opposla^elo dr. Nleanor 

do Nascimento, advogado de Mario 

Hermes. 

—Todos os ministros enviaram pa-

rabéns ao dr. Pereira Passos, prefello 

da capital, pelo seu annivcrsarlonutu' 

'leio. 

0 dr. Passos rccclteu grande nume-

ro dc presentes por esse mollvo. 

—Os advogados do dr. Saturnino de 

Matlos e sua esposa, aceusados do rou-

bo de oltocentos e cinco contos nu 

Central, v lo requerer htibeas-corim» 

em favor doi mesmos, sob preteito dc 

j á se terem decorrido trinta d la i 

sem se haver procedido ao summar io 

dc culpa. 

—Foi multo concorrido o embarque 

do general Carlos Eugênio, que purtiu 

para Manaus, a assumir o commuudo 

do primeiro dlstrie.to militar. 

Estiveram presentes ao embarque 

desse general grande numero dc ami-

gos e admiradores. 

—Ha grande influencia para o con-

certo que o maestro Sans Suens pre-

tente reallsar, depois de amanha , no 

Instituto Nacional de Musica. 

BIO, 29 

O almlraule Júlio de Noronha, mi-

nistro da Marinha, compareceu Itoje na 

sua secrclaria, asslgnaudo as nomea-

ções dc diversos olliclac.s para a di-

viaüo naval do .Norle. 

—Chegou ao Pará o cruzador Fhi— 

riano. 

—Falleceu no Pará o general refor 

mado Nonato Seixas. 

—A missa que devia reailsar-sc na 

egreja do Sacramento, mandada rezar 

por a lma do dr. Martins Júnior, pelos 

empregados das estradas de ferro, 

foi transferida para o dia i de setem-

bro proximo, devendo elfccluar-se na 

egreja da Lampadosa. 

—O general Pinheiro Ma dtudo con-

ferenciou hoje com o «Ir. Rodrigues 

Alves, presidente da Kepulillca, sobre 

os meios de eviiar que os deputados 

pelo Hlo tíruiide do Sul continuem 

fazendo opposlç.lo ao projecto sobre a 

obrigatoriedade da vaccina. 
A ... >-n"i .. f.i? niinellto ')'> inorova-

suppoc-se , p o r e m , q u o o n u m e -

r o d o v i c t i m a s t enha s i d o m a i o r . 

P A R I S , 29 

T e l e g r a m m a s receb idos p e l o 

Echo de I'aris r e f e rem q u o os 

j n ponezea f o r a m r cpe l l i d o s c om 

g r a n d e s p e r d a s n o a s sa l t o g e r a l 

a P o r t o A r t h u r , n o d i a 2(5 d o 

co r ren te . 

A e s q u a d r a d o a l m i r a n t e To-

g o n ã o p o n d o a u x i l i a r cff icaz-

m e n t o o exe rc i t o s i t i an te . 

P E T E R 8 B U R G O , 29 

O s r ussos , q u e sn r e t i r a r a m 

e m b õ a o r d o m , t o m a r a m posi-

ções a o n o r t e d o An-tc l ian-t ian . 

AJACCIO, 2J 

Em cousequencla da f/rcec da ma-

rinha mcrcanle e dos trabalhadores 

do porto de Marselha, começam a fal-

tar os gênero; alimentícios na Cor-

sega. 

BO I IDEAIX , 21 

EITectuaram-se, holilem, ii"-te poilo 

as exp riencias de uma lorpeileira 

ntovidu pelo systema de turbinas e 

com uma Iteilce quádrupla. 

0 resu'lado foi salls itelorlo. 

BOMA, 29 

0 sr. Rossl, commlssario d» emi-

gração, propòz ao Ministério tia A,Ti-' 

cultura a creaçílo, nos Estados-Unid.is, 

de oülclos especia"i j un lo dos cou. 

sulailoí c dos oílicioi de Tralialho, ;ta 

Unl lo , no lululto de protegerem a 

cmigraçlo. 

N0VA-V0IIK, 29 

ncallsou-s», honleni, em S. Luiz, o 

primeiro concurso de balões d:rlgi-

veis. 

Apresentaraiit-se a disputar o prê-

mio, que era de 5 mil dollars, do . r 

concorreules. 

O vento, que comeenti a soprar com 

violência, pouco depois da subida dos 

acrostatos, arrastou-os para o o ste» 

Ignorando se o tlescnlac 

Canliaria o jfremlo o lia 1.1o que 

descesse mais proximo de Wa hii, -

olon 

V l f J O , 2Ü 

C h e c o u a este p o r t o o 

d o r D u n , d o e s q u a d r a V( 

r i a russa , p a r a a l iB i t «ce r 

a g u a . 

ASSIMPÇÃO, 2J 

A oficialidade brasileira «Ia 

nelra Carioca, oTerec-ti seu 

ofTlejos para o restubeleciru"! 

paz enlre o gover.to e os revo 

rios. 

Tsles reeusaram o oITerec: 

por torem absoluta certeza de 

çar vlclorla. 

LISBOA, 29 

Itciiiam densos nevoeiros na 

Ias de Porlugai. 

por e.̂ se motivo, têm arriba 

versai embarcações ao Tejo, co 

do mesmo alguns nuu.ragios ut 

I 'S p- rluguezas. 

C H E F I T ' , 2!» ~ 

A t r i p u l a ç ã o de u m n a v i 

tradi» bo j o a q u i , re fere tei 

v i d o f o r t í s s i m o cat i l ionei t 

P o r t o A r t l i u r . 

I . O X I J R E S , 29 
A s u l t i m a s no t i c i as eltoy 

dn M a i í d c h u r i a d i z e m q u 

rus . ios e v a c u a r a m An-tchan-

iv t i r audo-3o p a r a o no r te , 

t O s j a ponezes , scgu i i u lo-o 

pe r to , t r a v a r a m c o m b a t o ct 

r e t a g u a r d a d a s f o r ç a s r j E i 

b e m d e p r e s s a a lue ta s e g e i 

l i s o u en t re os d o u s exerc 

C o a t i n ú a e m a r n i ç a d o o ti-

d a a r l i l h e r i a r u s s a e j a p o n e 

P E T E R S B U R O O , 2íl 

P i :em d e M u k d t n q ue , d 

ho : i t cm , e n t r e An-tehan-cha 

f . inu-lian-saii , t em h a v i d o 

s ' r i o de p e q u e n o s c o m i ' t e s 

as a v a n ç a d a s j a p o n e z a s , qu< 

celei-ain a m a r c h a i n v a s o r a . 

ItO,MA, 29 

reie.irammas recei .dus de ller 

viua dSo no ir In de um violenl 

cendio, cjue deslrulu o edlllclo 

' b ' . 

r r ' 

1 ne 

du Co, ia , em e.iiado grave. 

A população da vizinhança e l̂a ir-

ritada cont o procedimeiiío tia Ite-

purllç.lo de llyglene, ailribuli ido es-

ses desaslrei á propliylaxla empre-

gada.' 

1110, 29 

O deputado paulista sr. itodolpho 

Miranda foi hoje victlma dr um roubo. 

I)c m a u h l , apresentou-se na resi-

dência do sr. Itodolpho Miranda um 

individ o, dizendo-se empregado da 

casa Braga e Incumbido por ellu de 

proceder á Inslallaçüo da luz e de 

campainlias eleetrlcas, que o sr. Mi-

randa tinha elfectlvainente requisitado 

desse estabeleciuicuto clectrielsla. 

Esse Indivíduo esburacou paredes, 

tomou medidas, em summa. Ungiu 

bem o seu papel. Pretextando neces-

sidade de Ir á casa tio supposto pá-

tr io buscar o material para a Instal-

laçüo, salilu, e, ú natural, luto voltou 

mais. 

Itoras depois, em casa tio sr. Ito-

dolpho Miranda, deu-se com l ima es 

crivaninltu arrombada, tendo dr iap-

parecldo desse movei Jóias no valor 

de oito coutos tle réis. 

Foi dada denu iria A policia, mas 

nlé a;,'ora n!to foi possível descobrir i 

autiacio.so gnluno. 

BIO, 29 

l)ui numeroso grupo de admirado 

res do dr. Pereira Passos, seguidos 

de bandas de musica, foram cumpri-

menlal-o cm sua residencla. Voltaram 

depois, c percorreram a i ruas een-

Intes da rldatie, dando vivas cnloro-

ros ao dr. Pereira Passos. 

—A bancada rio-grandense, reunida 

em casa do sr. Pinheiro Machado, re 

solveu apoiar a futura candidatura 

do sr. Campos S ilei a presidência 

da Bepublica. 

BIO, 29 

Accentuam-se, cada vez mais, nas 

rodas políticas, 01 boutos sobre a cun 

ditialuru do sr. Campos Salles £ pre-

sidência da Itepubllca. 

BIO, 29 

Entraram hoje nesle porto os se-

guintes vapores: Ihinubt, de Son-

tl iampton; AlHoitn, de Gênova, e Sa 

b>à, de Bahia Blancn. 

Saliiu o vapor MaranMo, para Ma-

naus. 

E X T B n í O I t 

P E T E R r i l l U R G O , 29 

O gene r a l S a i í h a r o f f , n o seu re-

l a t o r i o a o tsar , d i z q u e t o m o u 

ao i n i m i g o , n o c o m b a t e d o d i a 

26, p e r t o de An-tchan-t ian, g r a n -

de n u m e r o de f u z i s e i n u t i l i z o u 

m a i s d e 32 c a n h õ e s q u e os j . v 

ponezes f o r a m f o r ç a d o s a a b an-

d o n a r n o c a m p o d e b t ta lha. 

L O N D R E S , 29 

O i n c ê nd i o d a s d o c a s d c Sta-

balcen es t á q u a s i d o m i n a d o . D o 

e n t u l h o f o r am r e t i r a d o s m a i s al-

g u n s eadave fes , a té a go r a 23; 

cedenc i i, em d a t a de 24, c m q u e 

se d i z i a cons t a r quo , d e sde 21 

des te mez , o s n a v i o s r u s s o s d e 

P o r t o A r t l i u r n ã o r e s p o n d e m ao 

b o m b a r d e i o d a s l i n h a s d o exer-

c i to s i t i ün te . 

BUENO>-A!niCS. 29 

Foram inaugurados n.n d icus desle 

porto os novos elevadores de eereae.s, 

que podem carregar 12 mil toneladas 

por hora, e os galpões de armazena-

gens, com a capacidade de 100 mi ' 

toneladas. 

LISBOA, 29 

Em um e^lalieleclmenlo tle pyrote-

chnla, de Lame^o, deu-se uma ex-

plosllo. Morreram tluas pess '.as e fí 

licaram gravcmenle feridas. 

N O V A - Y O R K , 2í) 

O c o m m a n d a n t e d o n a v i > d e 

g u e r r a r u s e o Viana a f f i r m a 

quo , c m P o r t o A r t h u r . h a v i a , e m 

10 d o co r ren te , 40 m i l h o m e n s 

p r o m p t o s n e n t r a r e m com-

bate. 

C R O N S T A P T , 23 

D e i x a r a m este p o r t o seis cou-

r a ç a d o s , tres c r u z a d o r e s e seis 

fleslroyers, c o m de s t i n o n P o r t o 

A r t h u r . 

P E T E R S B U R G O , 21 

O chefe d o es tado-ma io r d o 

exerc i t o m a n d o u d e s m e n t i r o 

b o a t o (1a t o m a d a de P o r t o Ar-

t h u r pelar, f o r ças j a p o n e z a s , q u e 

ha m e z e s s i t i a in esta p r a ç a d e 

g u e r r a , d e c l a r a n d o , a'> m o m o 

t e m p o , q u e as f o r ças s o b o com-

m a n d o d o g e n e r a l Stoessel po-

d e r ã o res i s t i r a i n d a p o r m u i t o 

t e m p o e e om v a n t a g e m aos ata-

q u e s d o i n i m i g o . 

LISBOA, 29 

Encalhou, á entrada tio porto, o 

Vapor francei Omwil Frt-re. 

A trlpulaçlto desse vapor, ajudada 

por alguns rebocadores, procura sa-

fal-o. 

—A eeremonla do lançamento da 

primeira pedra do quartel tle bom-

beiros de Fradeilos revestiu-se de 

grande solennidadc. 

Estiveram presentes multas auclo-

rldatles, representantes da imprensa e 

grande multidllo de povo. 

BUENOS-AIRKS, i J 

Esteve Iniponentlssima a manifesta-

çSo que se realiiou nesta capital em 

favor da Camara do Trabalho. 

Os oradores socialistas foram muito 

app'an lidos, n.lo It*veado perturba-

ção tl i ordem. 

— 0 che'e revolucionário paraguayo 

Ferrevra eontlilila acar..pado em VII-

icla, al im > esperar reforço». 

Est* Imminente nm encontro tlessas 

forçai com os legalis tas, que se acham 

nos arredores dessa localidade. 

Mar.el ia e a t vmi taçlo da t/rc>< 

P E T E R S I I Ü R G O , 29 
0 c o m m a n lau to d o p o r t o 

I . Ü T . O p r o l i i b i u a e n t r a d a 

q t i n e sque r n a v i o s o x t r a n g e 

q u • n ã o se su je i te in a ser 

t j r i a d o s pe l a s a i n t o r i d a d e s . 

MAIi'l!l», 2 i 

Falleceu hoje moasen'ior t... e; 

Nario, M .po de Cludad lteal. 

MABSEI.IIA, 2• 

Coatinda inalterável a ;//i . 

01 e./rrelores i •recer.ini Oi 

bons oniclos para s- chegar a um 

còrtlo entre os i j r r n : e a , c , 

n Ias tle nuvegaçüo. 

A V T T L E O a 

JABOTICABAL, 20 

In-llda lo em arll<o editorial 
Coinlialr, esfreguei unicamente 
jo.*aal n.t cara d>i seu rn i irlor, o • 
li-la Aicelii; d s Fontes. 

I.', pois, exa.'gerado o lei 'grai 
tia.|u -lie Joriiiil—í.'l./.tr .Vi.ío-e dc t 
pus. 

II O CLABO, 2 » 

II í.lferes Lorena, commandanli 
for a publica, urinado e acoii p i 
tio tii' fluas praças, a; aba de ei j 
car barbaramente a b rud i n t " de' 
em plena ;avenida n. I , dcantf 
mtitios CttlatlSos e familius. 

I rgeiu medulas contra 0 'vnnt 
d- íanl i, paru ^aranha da íntegr 
• le d c tl.ttlüo. e »e-peito -í Iam 
rlo-rlareuses—llenlu feixe ra. 

JAUOÍJCABAL, 29 

iv ! r ; i r l Nobie de Campos, nui 
do aiicntado contra noss i redae 
dr. Alcelt alei Fontes, reque .-.i 
c ÍÇ.I para usar mina- pro.iii iila-. 

.1- nos Vis armas «Ho a ra/.lo 
direito tle dclesa pelas rolumnus 
i os o jornal, n~io uecea-ilautio de 
Ira . Indignas de homens tle liei 
Ite jiiecao tl'(> lUinibale. 

O O A l - ^ i - J 

O mercado do Itavro alíritt e l̂avc 
ih I h t n u i , Inallerado; Itiimbar^o, e 
vol, p 3'i |»rennt̂ o e l|l, co:n Imixa 
1|4; I.ondrett, calmo, a c; sliilliut,'s 
d., inalterado; Nova-York. estável, f 
terado, a S pontes inata alio. 

Ao meio «lia não Louvo alti-raçlo 
mercado do Havre nem no de Ilt 
burgo. 

A paiaagatn foi tia .10.3:8 j t M j t . 
fim ^antua,entraram boutem jã.«i3 -> 

r;i-, e no Rio, 20.501. 

O mercado do Santna es'ere cnln 

rendo cs iié|' realiaadoa na ba 
de i$:oo. 

Venda» fleclaradaa, 22.000 aaeeas. 

Coeiiiia »íi-açlo do Centra io ÇomiHt 
cie <!* Vaft de S. /'a.i/í. 

ífoviiiicnt.i de hottteim 

Bane 51400 a útõOO por I» kit 

Café metido. . 4$áf*) a óiOK) • » » 

Escolha . . . . I I M I > I l t ) ) » a • 

Venda», regalares. 

Mercado; calmo. 

O O A M B I O 

T M « . PAULO) 

O .The Britlab B^k al South Ame 

cia Limited', affiao^íiontem a tabe 

de 12 d . ; o «I.ondon and Riv«r PI: 

Bank', Lottdon and Brasltian Bani 

«BraMilianlaehe Bank fftr Deatttehland* 

• Banco Cojnmereiale Italiano', I I l|92, 

o Banco Commercio e Industria, a 

M Hl«. 

Io do camtdao.H, 
n a do 12 I|1C, 
itl.li Bank o f 

quo aticavtt a 

nanltil, jfi esto 

ur{uc» na bit-tt 

ílomlnerclule 

e, e^tttilnion-

rui(ti9Budo nu 

o, perinanccju 

i eatavcl. 

ts effoclttadot 

1|32 a 12 3i32. 

t i n n • riel •>• 
• F'l l'. I l l lVe , 
ti i. o «Lon-
a* p r j j j d i 

» officlal do 

d 1 vir.i, a 

'CJilJ. ?7J.t| 

l ia i j : 
. i-li-t t: t-
i, Slsr., i o 

a • .-IV» d'j 

itacion il a i 

TCÍ3 t/C 5 1 -t 

? agovlo d » 

N o k c notes s 

.oHi; 

orrt. 

ta> 

A t en t a t i v a d e r o u b o p r a t i c a d a 

l i o a t .ni d e m a d r u g a d a n o escri-

p t o r i o d o d e p o s i t á r i o p ub l i c o , n o 

ed i f í c i o d o Formn, é a p r o v a m a i s 

e v i d e n l c d o mu i f e i t o policia-

m e n t o tle m u i t a s r u a s des ta ca-

p i ta l , a l g u m a s cent raos , c o m o a 

d o Qua r t e l , c m q u e es á situa-

d o aque l l e ed i f íc io . 

Naqu ' j l l a r u a , á no i t e , n ã o se 

e n c o n t r a u m s'i s o l d ado , e, en-

t re tan to , a l l i está o q u a r t e l d a 

g u a r d a c iv ica ! 

0 r e s u l t a d o man i f es tou-se lion-

t e m , e l n rame i i t " , com o fac to t io 

q t io t r a t a m o s na secçi io compe-

ten te dttsla f o l ha . 

(» ed i f í c io d o Fórum ó em si 

pc.ssi ino, n ã o of íentce ii m e n o r 

g a r a n t i a :t g r a n d e p a r l e da for-

t u n a pub l i c a q u e all i e s t á depo-

s i t ada ; n IH un i só s . j l d ado ó 

p a r a lú dos t acado ; <• u m l u g a r 

p a r a o n d e q uo t i ' ! i a n ame i i t e a!'-

flt iein pess ias tle todas as clas-

i t-el tv. r t r a t a d o c om 

iiIH i l i s l e i x n c r i a i i a n s o p o r par-

I' pi» ler Jllllllii-Il. 

1 ' rge, po in , (|U'i a g o v e r n o to» 

i i i " Ki-riiis p rov i d i ne i .s p a r a 

ev i t a r q u o o f a c u d - J i i i n tcn i so 

r> ; i i t luza , pr t )O i i rau ' ! ' i l i g a r 

m a . s a tUu i ' ; ão aos i n te resses 

pn r t i e i i l nF ' " , ser ia o em i nen t e-

m e n t e p r e j u d i c a d o s e o m o me-

n o s p r zti rum i|iic s.to t ra tad i s, 

|'t>r titittiii ( ic l .es l l iuis d e v i a cu-

IO.H, l i - " j par . 

E ' t f " ! -..pilai e ' i-.lntl ll Itle-tl 

•li ,.1 -sitient.- l l , I '..,! ,. (, CI1 -o-

•teI • Mav nu- Fiealier, director <!..-, 

l i do p.,'|„ de ll.d,ur. 

ti . . i r - vi ante <!--\e L'iiir hoje 

• k ..!o -. em vi -ila - (t . -a-, em-

1 ii. .'-» ettt ija pnra a Eu-

: i rdo tio lh nu- '. 

erp .oi. 

1U qn 

Piraeiea-

rasi! iot ,se, 

'ira s'' 

tPedro o Cirande abriu u janclla para 

a Europa. 

Precisamos agora abrir a poria e 

deixar entrar o que lia de melhor 

no progresso occideatal.> Relembrou 

lambem as palavras tle Alexandre II : 

• As reformas devem vir tle cima. 

A iiilroducçHo da responsabilidade 

ministerial necessariamente envolverá 

a investidora tia mais allu Importân-

cia no cargo de presidente do Conse-

lho de ministros, honra Ioda theori-

ca, aclualmeiite, na ipiul foi Investido 

o sr. Whitte. Este s»; tornaria, enUto, 

0 homem ntuls iulluente abaixo do 

Imperador. 

A creaelo de um ministério respon-

sável acarretaria, naturalmente, maior 

liberdade de Imprensa e de critica. 

E x p e d i e n t e d a s Secre ta r i as 

Interior o Jusiira—Becontmentlou-se 
ao director tio Diário il/fi-Kil a lin-
pre-sio tle r;ti mil exemplares do re-
lutorio upreseitlatlo pelo inspeelor sa-
n lario sr. dr. l iuilherme Álvaro so-
lire a pro|ihyluxla e Iralain -nlo das 
oplitallnla.s tfo ot;slc tle S. Paulo, 

ilequpi-imenlos tlespachatlus; 
lie ll .t-balo Nieola, pedindo ctu la de 

nali rali uçAo.—Complete o gel Io do 
passaporlt- ; 

e Allonsfj huraitd, petllutl » licença 
para e\jHjr a veada o seu preparado 
f.iiri '<> '!•• .hinita issh. -A' Direcltiri.t 
Io St-rvico Sanitário, para Informur: 

d-- Antônio de Paula VIauuu, petliu-
tlo a retirada tio alienado Joaquim 
Correia tje Paula Vlultfiu, tio llospi-
cio.—Coneed , U relirada petlitla. 

—Con.iiiUfw- iti vê Kazendít fjiie a 
Casa I' a .1 • 1 \ iccnte de Paula, tle 
Itoliicalu, I- as Santas Casas tle Mise-
rifori ia t!<- Taliihy, s. Luiz tio Pttrtt-
1 vi nga. Faxina, Jucareliy, Bananal, 
Caplvarv i- Itolucalú, acham-se nas 
cond • d • r.-ce|i..r os auxíl ios que 
ilies !.,:- .tu i-oiisijiutlo» lio orçamento 
vigente. 

— lleconunt-.tdoti se ao tlirector tio 
Servi.;o Sanitário que informasse se 
a Santa i.a-.t d Miserlcortbu de Li-

• "'ira Ituiee oiia regiilarineute. 

j :ad i da 1-azeii.I 

d - t..i 

r Uitonio ti" Patina I 

t inJi 

e i m 

if;-

alutoao-i daipietle eslabelei 
" -tu -.,p,l t'. c 

.. ...I teto .1 expt.s . i , o-
• totl lio,liem o II .lio I 

p T. ll . lio;., pala I i; 
\ i -n ir io o Inshiiilo a . r 
t -I i t i. It V - ,íla. o. e \ 
í i. t . | Jl jll'1 ti ti V, • 1111* 
mo.. ' xcur i . ao llorlo Florestal 

I Dupr. i 1 

! i t.eral 
1 He 

. M Rtl»eIro Nit-

noile, para elelçlto de nova dlrectorla, 
conselho llscul e commissilo d " coii-
tus. 

— O «IJ. D. dos Empregados do Tra-
fego lilo Claro> deleitará hoje Os 
seus associados com a partida dan-
çante mensal, que, Indubitavelmente, 
será revestida tio enlliuslnsmo das 
anteriores. 

-Deixou liontem a administração 
importante fazenda .Santo Anlo-

nio o sr. capll.lo Tcrlullano Soares 
Leitlo, que se rellra para sua pro-
priedade agrícola, em Visconde do Rio 
Claro. 

—Hoje, ás S horas da noite, no 
Pavl lh lo Brasileiro., reallsa a sua 

terceira funcello a companhia Tiiuro-
ntachlca Nacional, dirigida pelo artis-
ta llr.-tz Cruz. 

Alem das diversas surprehendenles 
sortes nromeltldas pelos artistas, 6 
JoSo Palhaço, fui ndo-se de aleijado 
com a perua dobrada e amarrada, 
deitado sobre l ima cama, litlaru a 
mais bravla rez. 

Com destino a Vtú, em visita a 
i loui tle seus lllltinlios, que alli estu-
tlum. embarcou liontem, á tarde, o sr. 
Capitlo Irineti tle Carvalho, agricul-
tor deste município. 

—Iiilebzinenle 1,1o desoladores as 
nolii ias recebidas sobre o estado do 
-r. Bento tle Campos Negreiros, que 
se ..chá em tratamento na eithide tle 
Limeira, sob o scu i d ad i s do sr. (Ir. 
(.atuargt; 

A ttllinia noticiu que liontem obti-
ventos dava o enlermo em estado 
lesesperador, sem a menor esperan-

ça tle salvaç.lo. 

Clutgou liontem u esta cidade o 
rliiUi Ernesto Aclon, celebre Illusio-

nisla-, que pretende reallsar ubuns 
especlaeiilos no theatro Ihtnir. 

No cartório tio registro civil, dei-
la cidade, n.lo houve registro, hon-
leni, quer de nascimento, quer de 
obito. 

I M m l a i n o i i l i i i i i j j j i b a 

Do correspondi nle, em dala de 28: 
Falleceu nesta cidade, no dia 21 do 

corrente, de unia syncope cardíaca, o 
sr. Jo io Antônio Pereira Sojgatlo, es-
timado fazendeiro e chefe de família, 
re-i.lente nesta cid .de, omle deixa 
viuva e muitos filhos ainda menores. 
Perlenclu a uma considerada família 

!f-.l.t !oraIi.'.,de , „,,.,;. ( U U H I U 

"1..I -orst rn,.ç',.; 
- • .: litcornniorto .ie saúde do *t-

-i Anioldc tia Silva Salgado 
1 .att !-, ' ( Ji tiomeaiP. tnter.n ente, 
pelo sr. dr. juiz .le Direito-<*» remar-

"»••!. '••'!» : oac'M r 
,!'| ' " sr I enja.i. o !•:. ítetrr,. r. 

•••< " local MlItarett. 

IIrotas, ae-i»- Es 
Vleeute I errt-.. 

I i Compa'ih I i. 

i tli> 

uardt 

:tt:' 

g ô a s fo i 

i o s r 

-i sr. Ac-

33. gen-

N ã o e r a 

m in i s t ra-

(1 }, Heti-

a vonta-

,'ar pe las 

i s t r a d a s , 

i COlliUi-

quo esse 

r. C t n I ra 

n r o Mal-

a i s i ii a 

t e . a. 
j e i r a f.t-
is , q i ian-
•ramou, a 
^ceniuou. 
l au to , a 
ti lo r.ios-
1 Ite. a a o 
a-'::. (Io 

: o n a ! d -

n tmana s . 

d o Men-

•. A n g u l o 

? idas d e 

ser tra-

1, de q u e 

í b i r o sr . 

leval-o a 

jessar ias 

t e s o u r a 

a r a b i c a . 

d iscur-

discus-

e n n i n a r , 

r. Ma i t a 

an te ty-

; u i r pe lo 

os i to d o 

u m jor-

eio das 

i de pu-

d o sr . 

i inter-

Rernar-

cabo d a 

•ste n ã o 

d e sde 

t e n t o d o 

q u o o 

pre l iba-

i gos es-

Net to , 

proxi-

a A c i-

po t l e r á 

u l t i p l o s 

>es q u e 

lanh ia . . . 

•as v a i 

•es t ig io 

i s con-

vernat i-

q u e o 

i d e b õ a 

e l h o r é 

. a ndo a 

i o por-

n u n c a 

R V 

I nas , qu-- e a r e f i n o m i n e r a i ma i s 

ptt.-ressaii le d o itr isil, est í bri-
\lhaniin p . t r ausênc i a q u a s i com-

i |il"l.a . . . To t l os ;tt|tii p r o e u r tin 

; i i i-i. d i a m a n t e s , n a s e c ç ã o bra-

j.-1i• -i -a. e n ã o m a i i d u r a i n «ia Diu-

io a l n . n, ' in u n i a s ó pc t l ra , 

n e m u m p u n h a l o dc casca lho , 

n: dn , a b so l u t amen t e . As p o u c i s 

' i i j i i , s n i t t i i t h t s ev i i i op l i anas , 

I a t ne l h i s t as , t u r m a l i n a s , g r aph i-

|os t xpo.stus f o r am t a v i a d o s pe-

' Ia E s co l a tle M i nas . 

M e s m o a . s i i n , p o r é m , esta-

m o s f a zendo m u i t o bõa f i g u r a . 

(1 n o s so p a v i l h ã o ú o m e l h o r , o 

ma i s e l egan te o o m a i s bom 

j c o n s i r u i d o tb>s p av i l h õ e s extran-

•eiros. As no s s a s secções d e 

m i n a s , a g r i c u l t u r a , f l o res tas o 

v a r i a s i n d u s t r i 1 » ho:nhr> ' ia tn 

c u n as m e l h o r e s t ios o u t r o s 

pa i z es cu l tos . A s d e m a i s aeeções, 

e t ino a t i« I n i i s p o r t e s , a r t e s li-

bera i ' . belbis-artt s e e d u c a ç ã o 

.- : . m u i t o r e g u l a r e s e s i j esta-

m o s em p l a n o i n f e r i o r e m ele-

e t r . c i dade e a n t h r o p o l o g i a . O 

l l r as i l está m u i t o bem co tado ; 

t odos no s c o n s i d e r a m , i n c l u s i ve 

os a m e r i c a n o s e o.i m e x i c a n o s , 

c o m o o p r i m e i r o pai/, d a Ame-

rica d o Sn ' em í q a za , S"rie-

da i le e o . g a n i s a v ã o po l í t ica .» 

Segue h ijc para o Saatuario tia 
Ipparecida o revmo. sr. d. José tle 
tiainnr.o ll.trro-, Itisp , dit^esano, que 
alii fireleniie perniancc.-r 8 dias. 

ti revmo. con'go Ue mio , vigário 
geral do bispado, Ura encarregado tio 
cxpetüsntc ti i m"Stno e com as 
liistrucçõcs necessárias paraos festejos 
de 7 de setembro, tpie o e\mo sr. 
b.s-io Ue» 'jü soleunlsar reilgiosamenle. 

O t lr . V icen te de C a r v a l h o é 

u m d o s c a n d i d a t o s á c ade i r a n a 

A c a d e m i a I l r a s i l e i r a de Le t t r a s , 

v aga pe la m o r t e d o d r . M a r t i n s 

J ú n i o r . 

II-1 .livanie.ite ao boato que se tem 
prop i 'a Io solire o apparecimento da 
varíola em Caxambii, sabemos que 
atpiellu apradvel e-tiçlo tle águas 
continua, como sempre em per.ettas 
condições tle salubridade. 

Iieti -e alli um un'co caso tle v r o-
ia. ira-, graças a aer tadas providen-
c-us. o ntal mio se propagou. 

Diz um telegramma tle S. Petcrs-

liurgo, dalado de I tio corrente, para 

um ornai de Nova-Vork, que está alli 

despertando muitos commenlarlos do 

povo a suggesllo do sr. Savorln, re-

daclor-cltefe do fioooie Vremi/ti, ares-

pe to da crcaçlo de um crablnele res-

ponsável. Liga-se grantle importância 

á lilierdade com que os jornaes dis-

cutem o assumpto. 

A queitSo foi abraçada pelo reac-

cionario retlacior do Urazhdanin, 

príncipe Meslchersky, que diz que se 

tornou necessário semelhante ministé-

rio. 

0 sr. Savorin voltou á carga em 

um artigo asilgnado, apontando os 

males do systema actual e dizendo 

que a rivalidade entre os diversos 

ministérios está causando o cháos no 

serviço publico, puxando cada qual 

para seu lado, seguros como se acham 

todos de nJo ser criticados, sol) a 

capa da irresponsabilidade pessAalem 

que vivem protegidos. 

Continuando, disse o sr, Savorin i 

Cias .1 .1' 11 t-oo ia Oa 1 a/.ei,'ia anui le 

i|t|e fos >e rocolind.t a i , cofres do The-
sotiro tio Estudo a quantia Ue 12.o m-
t|tie vai s-r tle]n,.:ia'11 pela Cantara 
Municipal d " ltfa.'.ui;a, llcaiido áquel-
la ipiaidia a d spostelo tl • ta Secreta-
ria, paru, n , teimo, .io accirtlo lei-
to com aqiielnt ntuaicipaMilade, pro-
ver se tio loraeclniento tle ".OKI me-
tros tle tubos tie ti po;|e/udas, destl-
ii tdos ao serviço tle aiiastecimenlo de 
agua itat|i:elía fiii.'o|e. 

—1'trant rei|tiisiladoi da Secrclaria 
da Fiiz -ntla. 

Pa.amentos: .le 72| WlO. a Espíndo-
la, Siqueira .V li.; tle a>«í, a Carlos 
(ierke; tle :;'is. a (I. Ilililebrand A Co 
de :if,$t',(»i, a Carva :ho Filho A C. 

Bestltuiç.lo: tle s t.i«, a J si> 11. li 
Araújo; tle l'it.7'í francos, a Perentl 
Glovaanl. 

—Auetorlsou-se a Superlote.iden-
cia d" lliiras Publiras a despender, 
ati.? com os reparos no edifício do 
grupo es"o! r d- Araras, e li 1 it.'n 11 
c ,m a eolloraç-lo d" um deposito d " 
a_'ti t na cadet tle E-pinto Santo tb, 
Pinhal. 

iiecommeiiUou-se á mesma Suoe-
rl.iteiidenc.a q te informe unia cadeia, 
nas con lições da que foi auctorlsa Ia, 
p i ra Jurdlnopolis, n.lo vem satisfazer 
melhor as necessidades de Ituverava. 

—0'lieai t-.se ao a .ente geral da 
Com, anltia de Navcgaçüo «Chargeurs 
Reilnls., declarando que o governo 
llca sciente tle que vai aquella Com-
paultla fazer o -erviço tle iutroi luçlo 
tl • i inmigranle, ne-te Estado, duran-
te o corrente anno. 

P z L O N 3 S 3 0 E 5 I Â 2 3 

A r . ' i r a t | t i . t r a 

Em dala de 2ii: 
Passou para S. Paulo o sr. coronel 

Adolpho Ouimar.lcs Correia, de llio 
Preto. 

—Enleve na cidade o sr. José Mar-
tin-. tie L i ra , fazendeiro cm Dolirada. 

—Passou para sua Importante pro-
priedade agrícola ent Ouatapará o sr. 
i.uiz Monteiro. 

—Esteve nu cidade seguindo para 
Jaíiú o sr. Elias Frota, socio da lirnia 
coiumlssarla sautisla, Frota Irtttlo 
vV C. 

- Passou para a capitai o sr. Lóo 
Lerro, futuro t liellilo ein llio Preto. 

—Seguiu para Jalui o sr. Alfredo 
Izitpte, residente nesta cidade. 

—Passou para a capital o engenhei-
ro tlr. Alberto San Juan. 

—Para S. Carlos passou o sr. eapt-
1.1 o Lino Jose Amancio. 

—Por alta de numero deixou tle 
Itaver limitem a se-slo ordinária da 
Camara Municipal. 

—Serio levados hoje á segunda 
praça os Itens penhoraUos aos herdei-
ros de Jose Joaquim Pimenta. 

—Consta que o dlrectorio político 
Ucsla ciUaUe Indicara á CommlssVj 
Central o nome do dr. Antônio Ja-
nuario Pinto Ferraz, p ra s°n iilor do 
Estado, na vaga deixada pelo dr. Sil-
va Pinto. 

—A to do corrente, na cjreja San-
ta Cruz desta Cidade, serio celebra-
das soleun.-s exetpiias em suffrogio da 
a lma tio dr. Francisco Xavier tle Sou-
sa e Castro. 

Es-e piedoso acto i! promovitlo pela 
Camara Municipal desta cidade, como 
preito á memória d" seu saudoso pre-
sidente. 

—Prestou compromisso e entrou em 
exercício do cargo de sulwlelegado de 
policia de-ta cidade o sr. tenente Jo-
celyn A. Borba. 

—Rcalisa-se amanha a audiência 
ordinaria do dr. Juiz de Direito da 
comarca. 

( C i o C l a r a 

Em data de 27 : 
0 «Centro Espaflol de Instnwion y 

Beneficência' realisa hoje uma sessão 
de S-cmblea geral, aa 1 bdjas d a 

lie-Ia cidade e no município as mais 
i,.e,pjivocas jirovas tle alto apreço e 
elevada considerucüo dos ain i 'os, ad-
inira lores e populuç.lo, ti sr. tlr. lius-
iavo ti" i .o loy, scnütlor estadual. 

-oiire i peste bubônica nesta ci-
datle e tpie lauto tem dado que 'alar 
por alii fora. pude dizer-se hoje que, 
devido exclusivtiii ente as acertadas 
medidas e providencias (ornadas pelo 
gover.io tio M-ludo, Direi |,,ria do 
Ser'. iço Saliitario tio Eslatlo c seis 
tliii.o-itle.' uuxlllurcs, ninguém n :t.s 
utpii se arreceia dc que o mal se 
pr ipague. 

A r a r a s 
lio correspondente, eoi dala «b-

I. li". • nesta cidade o sr. tlr. Jo.t-
1 itin Paranaguá, advogado residente 

cm '-'. Carlos do Pinhal. 
l-itii boinèltagem ao o tlr Mario 

Tavares, deputado esladoal " advoga-
do ctn nosso 'õro, reali-tir.nn b o n k m 
aqui seu partidários e amigos uma 
gi-and'- manifestaçíto de apreço, por 
o-caslilo de seu regres-o tia primeira 
le/islaitira iiarlutiientut'. 

\,.i str iMstaliada, lia fazeinlu 
Sanl • Anlouio, prt.priedade do sr. 
Iguacio Pertleatto, neste munic íp io ,— 
uma fabrica ti gelo e tie manteiga. 

E' um melhoramento digno dc ap-
plau-o. 

—.No decurso da próxima semana, 
de sexta-f-ira a domingo, eíTeeluar-
s"-á o ntjsso trlduo de feiras, que pro-
melte grande animaçáo ti" einpre. 

II cert. nitfii de agora 1 nt por si 
uni grande melhoramento p.o recinto 
e circumvizinhaaçu d., loc.ij tbts tet-
ras, notada,Io mucadamisar pela nos-
sa Munieipalldude, que evita assim o 
po alli l.lo ineontmodo nas occrtsióes 
das s*ccas. 

n movimento de expositores de lo-
gares dlslanles ja e garantidor de 
grande ufdrnaçlo ao crrtauieii. 

Esteve ligeiramente enfermo, es-
tando ja restabelecido, o sr. coronel 
Justiniauo Wliitaiver tle Oliveira, pre-
sld -ule da Ilissa VI tn cipalld.el 

— o sr. tlr. Artliur Prado, fazendei-
ro em nosso muiiiciplo, couta mais 
lima lllhliiha, nascida a 21 do cor-
rente. 

B o l h a s d e s a h l o 

B õ a t a rde , c o rone l . 

— I tòa t a rde , P i s t o l . 

— l i a q u a n t o t e m p o n ã o o 

v e j o ! 

— E ' v e r d a d e . T e n h o e s t a d o 

m u i t í s s i m o « t a r e f ado . N ã o m e 

sob r a t e m p o p a r a a n d a r n a r u a . 

T r a b a l h o co ino u m b e n e d i e t i n o 

e, a i n d a a ss im , n ã o f iz m e t a d e 

d o q u e t e nho d e fazer . 

— C o u s a s de po l í t i ca , n S o é ? 

— E ' v e r d ade . A po l í t i ca ab-

sorve-me. . . Absorve-me . . . 

— M a s , corone l , a o q u e se m o 

a f f i g u r a , a po l í t i ca está a g o r a 

em per fe i ta t r a n q u i l l i d a d e . A s 

d e r r a d e i r a s s o m b r a s da So roca-

ban a j á se d i s s i p a r a m d e t o d o . 

O céo é p r e s e n t e m e n t e d e n m 

azu l p u r í s s i m o . 

— E ' v e r d ade . M a s q u e q o e r V 

Essa t r a n q u i l l i d a d e m e s m a fo i 

q ue , p o r u m a i r o n i a d a sor te , 

m e t r o u x e as m a i o r e s t r i bu l a-

ções . Q u a n t o m a i s f i r m e se tor-

na a n o s s a p o s i ç ã o pol í t ica , m a i o r 

é o t r i b a l n o q u e me pesa s o b r a 

os h o m b r o s . 

— E p o r q u e co roae l ? 

— P o r causa d a s adheaões . Vo-

cê n ã o i m a g i n a q n e f e b r e d e 

adheaões va i p o r a h i . T o d a a 

gen te d e u a g o r a p a r a a d h e r í f c 

Até p a r ece u m d i v e r t i m e n t o . 8 ó 

bo je receb i m i l e d o a » ea r t aa 



• ' 

repara n o No lag lamo , n t o é V 
—Oh, d« m o d o algum. V. exc. 

pódo continuar a usar livremen-
te, como tem feito nté aqui, do 
•eu direito de reformara grum-
matien. Quem manda num Es-
tado como este tem, natural-
mente, o direito de mandar tam-
bém na IÍngua portngneia. Pô-
de dilaccrul-a a vontade, meu 
caro chefe. 

—Obrigado. Como ia dizendo, 
as adhesões mo têm posto bam-
bo de cauçaço. E estou certo 
de que me levariam ao tumulo de 
fadi; :» não tivesse tido a inspi-
rarão providenciai que tive. 

— ''mu V Qual foi ? 
'11:10 voeê sabe, n ã o ha 

e u i ( > W » P»ra tanta gente; os 
pouco- que havia estão sendo 
preenchidos. E, como não me 
f ieava bem recusar o concurso 
dessa ;j;ente Ioda, resolvi fazer 
entre os adherentes uma 

ção que contentasse a todos. 
3o que modo ? 

-Você vai vêr. Estabeleci uin 
concurso perante a Commiaaão 
Centrai. Os approvados adhe-
rem já, os reprovados 
pura outra vez. Que tal 
nha idéa t 

—Até logo, coronel. 

Bradam todos ao Senhor, 
Em fervorosa oração: 
—Diaei-nos, Deup, por favor: 
—Sai, ou não sai, o Pcdrão 

P I S T O L 

G a z e l i l h a 
Teu ta i i va de raubo—Hiilllcm. 

8 horas da maiiiiiL o.servente do l'u-
rum.. sr. Proeopiu \mtincio de Andra-
de, ao abr.i aipielle edillclo, notou 
que a fechadura da poria [irim-ipal 
apresentava a Mo de anormal, ponpinii-
lu niíu fui pei|jittuit a resialencin que a 
mostra se iin- oifereccu. 

Aliaria. todavia, a piirln. referida, 
aiptcllc empregado dirigiu-se ao segun-
do andar do edlltcio e uutou, enllio, 
que a porta da sula. u. 20, ojljle lem 
o seu escrlpturio o sr. ilr. Francisco 
de Campos Andrade, depositário pu 
blicov estava aberta e a burra que al-
li existe, eoutendo giinudes valores 
eotn uni considerável rooibo em a sua 
placa exterior. 

Ax i-sado o sr. dr. Cleniciillno de Cas-
tro, ju 7. da V vara, ipie reside nas 
proximidades do edillelo do Fiifinn, 
aquelle magistrado compareceu prom-
plamcute e pelo tWeplionc deu ourle 
do aoaarrldb no dr. 2" delegado dc 
policia, uuc lo j . depois eslava 110 lo-
cal. 

Verificou, enllo a aiictoiiiladi> a 
cxlsleneia do ronn.o rc erkio, i|tto ó, 
pouco mais ou m"uos, de áli centí-
metros de coniprimei-io por Dl de lar-
gura, o itumeou os srs. Joatjuim .Mor-
se e capll.lo Uraeello de liama p ri-
tos, para procederem a exame de 
corpo di' delido no tosar arrombado. 

Perto da buvia liuvia grande ipiau-
liilaile de pontas de cigarros e si-
guties de cspermacele, o que mostra 
•pm « cviiiu'. Io* coiunxdlido á noite. 

Das pessoas 1; 1 h• trabalham lia pudle 
csiTiplorlo, a primeira avisada loi o 
sr. capitilo Joio Molln, ajudatile do 
depositário, que, pelo Iclciillonc com-
muni.:oii a este o oeeorrido. 

0 ladrão, 011 os ladrões, absoluta-
mente liada liraram, sendo i|ue na 
giwela de uma das inesas, que eslava 
aberta, havia grande qualilldail" de 
itirliej.s. 

Antes de peneirarem na sala refe-
rida. o que lol cerlanienlc com cha-
ves ftdsits, porquanto na respectiva 
poria não se verificou vestígio algum 
de luii-f.edi-.iniento, os melianlcs estl-
yeram lia saiu i ui.«b—, - •»• . ...i/. 
tem o -.-u e.criplurio o sr. major IV-
lopid is liamos. .«ífriimidor, e onde 
foram r".-iruiieiile escolher a sala em 
ijoe deviam exercer a sua aceito, o 
ijue coube, por sorte, á do depositá-
rio publico... 

A sala n. 21 os ladrões não abri-
ram com chaves lalsas, arronibnrum-
n-a, porípninlo a Ilnguela da fecha-
dura esl.iui para fura e desconecr-
tada. 

A aiii'!i,rlilade policial aluiu rigo-
roso inquérito sobre o fado, e no-
meou os srs. Joaquim Morse e llrac-
chodix Gama para procederem a exame 
de corpo de delicio na casa e na bur-
la, ostpiaes liontem mesmo epie-eu-
taraiu a auetoridade o laudo qne em 
seguida publicamos: 

Os peritos são de parecer que o 
crimin.-o ou rrimilio..os saliirain pela 
poria principal do edilicio, junto da 
qual, pelo lado de ilenlin, ioram cn-
conlivdus fragmentos de ferro traba-
lhado pela brora a que acima já se 
referiam. Concluindo, passam os ncrl-
los a responder os qlKsitos que lhes 
foram pir-entcs pelo 'exílio. sr. dr. 
2a delegado, 110 acto da diligencia. 

tptfílJlo 
Se lia vestígios de violência ás cau-

sas 011 olijeclos: 
—Itcsposla—Sim, notámos vestígios 

de violência na poria do cartório do 
depositário publico, lia p ria do cofre 
que esi-le no dílo carlorlo e na poria 
do carlorio do distnlumlor. 

, . . iéfc» . 
lindo insulto* ao »r. Neve». 

Eílf, quando o liomle c'iej(oii em 
frente i su» resldcnci», deu slgnal 
de parada, e, «o dccer, foi aggredhlo 
pelo referido Comluetor, ipie, munido 
de bar, lhe deu forte pancada na 
lesta, proslrando-o por terra. 

Corno se Isto não Imsla-sc, o ino-
lorneiro, armado de uma alavanca, 
lambem avançou para o sr. Neves, 
que se achava aluda cabido e amea-
çou-o. 

A policia brilhou pela ausência e o 
bonde sahlu em vertiginosa corrida 

O sr. Oliveira .Neves lol medicadi 
na Polida Central, lendo o dr. Mas-
carenhas .Neves, 2'' subdele.ado de 
Santa Iplijgrnia aberto inquérito 
rc-pello. 

O cuudurlor do bonde cm quc-lão 
é o dc numero seis, e ctiama-sp Henri-
que José .Martins. 

X 

Ueálisou-se honlein a Inauguração 
das novas olliclnas da Triliiimi lluliii-
nu, que se r.clia agora Inslallada cni 

s e l eo j vistoso prédio á rua 1" de .No\ .'inliro. 
Cummemoraudn esse acontecimento, 

rji;e maira a prosperidade dnquelle 
inwso coilega, reuniu-se na sua re-
dacçito grand • numero de pessoas gra-
das," auetoridades, represei)tintes da 
colônia Italiana e da Imprensa. 

A's pess Vi- presentes, lol servida de-
licada mesa de doces e uma laca de 
rlianiniijne, falando por essa occasiílo 
os srs. 'Carlos Haclagreccu, pela Tri-
buna, e lieracllto Vlolli, pelo Diário 
Popular. 

Foi mim fesla sympalhica, pela ipial 
felicitamos a Triinna Ntilimiti. dese* 
jandodhe conliuuas prosf)erUla<les cm 
as SIUIS novas Inslallaenes. 

X 
Nova santa — O sr. dr. chefe de 

policia recebeu lionlem um Icle-ram-

ma do delegado de Cerqueira César 

narraudo-liie o segniule faeln. que se 

passou na cidade de Pirajii: 

Ha dias, um menor denunciou ao de. 

legado 

f icam 
a 111 i 

ou i|iiae-

i' 1' -'fit 
Ounes selam : 
—Resposta—Tanlo na noi-la do car-

lorio riu depositário publico como na 
do cnrtorlo do distrii uiilor, noturnos 
uni peijneno esma-Minculo nas lo-
llias. a poria do . artorio do depo-
sitário. na poria sup-rior junto da 
bandeira; 11a do cartório dodislribui-
dor. lia jnneeão das duas foüins e na 
allura de l 111. 70 a conlar do - a lio 
para a verga; na poria do cofre 0I1-
servállios lér sido iPita uma alieilura 
de o m. 12X" m- d'' superllele. 

* J" IjlhSíft) 

por violência foram des-
truídos e rompidos obstáculos 011 ob-
stáculo : 

—Bespnsla—Foi aberta a poria do 
cartüriO do di-lribuidor e de-truida 
uma parle da p.,rla do colre. \ por-
ta do cartório do depositário publico 
não foi abcrla em virinde >ln violên-
cia cujos vestígios encontrámos, mas 
sim por chave ftilsn, que serviu per-
(pllamenle lia leclndura da poria em 
questão. 

i' ifiirxilo 
Qnal era c-ve obstáculo, 

eram esses obstáculos : 
—Rc«posln Os obstáculos eram con-

stituídos pelas portas do carlorio e 
do colrp. 

<]>tt'.<il(i 

Se -e empregou força, Instnimcnto 
ou apparelho para vencel-o, ou \en-
rel-os: 

— l|e>posla—Os peipieno^ esmaga-
nicntos encontrados, quer na poria ilo 
íftrlorio 1I0 depositário publico, quer 
na do carlorio do distribuidor, foram 
feilos por instrumento melaiico. 

A abertura na chapa da porta do 
fofrn foi feita por míchina dc furar, 
com Iroca de t !|l p. d* dianteiro, E»wo mais ou menos, auxiliada por 

«trumenlo d» «enero da tenaz. 

6" qnffiln 
Qnal foi essa força, instrumento ou 

apparellio: 
. —Resposta—Prejudicado pela res-
posta dada «o .V quesito. 

S. Paulo, r> de kgosto de 1001. 

X 

O sr. José de OliTPini Nçves, quando 
Jiajata hontem, éhi companhia do -r. 

oberto Helal. em um bonde d» Upa . 
destino á alameda Barão da Li-

ra, foi asperamente insoltado pelo 
doclor do vehleulo, pelo simples 

Ito de lhe dar em pagamento das 
taeens uma cédula de iOOí. 
sr. Beiâl, no intuito de evitar que 
componeniía continuasse, 1n em 
"i o pagamento díU duas passa-

de Ptrajú que estava acam-

pado no bairro do Funil, proxiino 

áipiella cidhdc, grande numero de ho-

mens, mulheres e crianças de baixa 

classe e que es«a geule vinha acompa-

nhando uma tal Maria Francisca, que 

era veueradli por aquellcs fanalívos 

como santa. 

Essa exploradora, conhecida por 3/itc 

Maria, celebrava naquela) cidade tia-

pf.sados, casamentos, e, diziam o-seus 

adeptos,, tem feilo até rcssiiscilar os 

mortos! 

0 menor que levou o fnelo ao eo_ 

nhccimeutn do delegado, dcclan 11 que 

linlia vindo do Paraná, como prisio-

neiro do liando. 

A auetoridade providenciou logo pa-

ra pôr termo à lorpe especulação, que 

puilia acarrejar graves pi-ejui/os áipicl-

la llicalldinle e reuniu, para isso, pi s_ 

suas do povo c Indo o destacamento 

local. 

Soldados e as demais pe--<>as do 

povo que os acompanhavam, conipe-

fentcmeule armados, parliram para 0 

bairro do Funil, chegando mesmo lia 

occasião em que os fannhVos celebra-

vam uma eeremonia religiosa. 

Os faitallcos, porrun, ao petci-lierem 

que os soldados se approxima >am, 

armaram-se de foices, facas, garru-

chas etc. c atncaram-uos, dando em 

rcsulladi) um :orle tiroteio de Vido a 

lado, do qual -aliiram feridos díver-

os (lulaticos. 

1 ina vez perdidos, puze ain-v em 

fuga,mas sendo per.seguidos,foram prt'-

sosin. Inclusive a M~'C M-u iti e um tal 

Cândido dc Medeiros, que foi .'inici-ju-

nario pnblii o i;o Paraná. 

*nocnsemilsi mnis n Icleer.iiti> > > 

do tiroteio resultou ni r: T t|i:i dos 

fanáticos, qne era filho da sun' 

l'm soldado da Cscolla foi ferido. 

0 delegado promc.le 111. ndar mais 

pormeiiores, 

v 
y \ 

lionlem, ás 11 l|g horas da nuile, 
1 rua Uar'o dc .laniara. pra* ques-

tão de namoro, Calldllo fen-i N-e.., e 
Américo Largue li\ei-alii orle aliei— 
cação, que deu cm cesullmi j Ani- i-ico 
-acar de , 1111 revolver e aheiai- >eu 
conlendor Camillo 'ferra Nota, que 
foi alcançado por uma baia. 

A bala peneirou nas cosia- i - Ca-
millo, indo, ,10 que pureee, alojur-.->e 
na coluinua \ erleiiral. 

0 olfiiudido lbi medicado na l'o'-e-ia 
mirai, teudo o sulidelegndo do Cunr-

luey tomado coliliecliiieido do 
corrido. 

X 
D sr. Mario Cunha, qn >udo p -s -va 

liontem pela rua 1 Conee'cã<,, oi 
vietlina de ilous gatunos, que, disfar-
çados em cin/ipi-ííf/oi csrfc c i/'c, l|i"p:,.-
saraiu o ronlo iln ri-inrin, siibtraliin-
do-llie a quanlia de quinhentos mil 

1 m do . cs,icl-Uill|ões, que ei a u coidte-
cido gatuno Ill[ipo!', ío de Oliveira, f.á 
caipyra 11a preslidigllacão, pois o sr. 
Mario Cunha, -e liem que tarde, des-

briii o cmbusle e agarrou-o, em-
quanlo o outro iigia levaiulo o di-
nheiro. 

Il lppohlofol recolhido ,10 \a.ii-ez 
do posto policial de Sonla ri)hygeiiia, 
a ordem do dr. Raul \ Iceule, 1 ,u|>-
delegado ilaquelle di-lricto. 

X 

liontem, pela manhã, na avenida d 
Inlendeucin. um eamiiihão foi de i-n 
eoiilio ao carro de pr.i- a, :ti, re.al-
iando do choque caliir na calcada 
ei,cheiro do carro. I caiiCiseo Fcrreii-íi 

tem WwMlWiIctflt» M tfne na 
cão de Cerniu!lio M assassinado a fa-
cadas o Italiano Seraplnm l.anrta por 
um seu patrício por alcunha /•>-
bafa. 

O cadáver foi removido para Tietê. 

X 
O capitão A iolplio Franro Machado, 

da pobrln de Minas, esteve liontem em 
conferencla com o sr. dr. chefe de po-
licia, 

X 
As-timlu o commando do destaca-

mento de Santa Cruz do Kio Partiu o 
tenente Kiithlelano tiomes (lulmarães, 
qne nlll chegou no dia 21 do cor-
rente. 

X 
O sr. dr. chefe de policia vai man-

dar lazer escudas com dísticos para 
Iodas as delegacias e suli-deiega-
citts. 

X 
K-la preso em Salda Cruz do Itio 

Pardo o sr. dr. Olvmpio Pimcntcl, 
que, como ha dia* noticiámos, foi pe-
dir ao sr. dr. che fe dc polida gnrim-

anwsetit ir-sc ás lias para Ir anpWhtar-sc ás auctorl 
ides ilaquellir localidade. 
(I sr. (Ir. Pimcntcl eslá processado 

por crime de tentativa de morte. 

X 
O i ' i l i anato Chr istovam Colom-

bo o rcMlmo. 1 '.atire Fauslino Con-
soui, su; eriorda congregação de S. 
Carlos e dircctor do ilrjiíitinii/o Ctins-
litrani l.uhniilin, desta ca; dal, llalade 
organlsariiaquellecstiibelecinicnloiim 1 
seecão aiim-xa para recebei' rreaiiças 
stirilo-niudas, para o que tem dirUI-
do cirnilares aos vigários das paro-
c.lilas de lodo o listado, 110 .seillido de 
oiiier informações .sobre a exlsleacin 
daquclles iu'eiizcs dc ambos os sexos 
lias nicsuias p irochiiis. Inlormações es-
tas que lhe -erão enviadas em uma 
folha dc recenseamcnlo que acompanha 
as drcularcs. 

Aquelle padre recebeu do sr. se-
eretarlo do Interior um olllcio agra-
dece- do, em nome do sr. presidente 
do listado, a conimiinlcação da sua 
resolução e louvando a sua luldaliva. 

X 
t) sr. dr. li' nato de Toledo e Silva 

Impetrou lionlem do Tribunal dcJti-,-
tlça uma ordem de Wicns-roi/ii/s a 
favor di* Sal unão e Jos '1 As-ad, pre-
sos a requerimento de .Na-jlb Jorge 
Maluf, di' quem são devedores. 

11 Tribunal marcou uma sessão pa-
ra quarta-lelra para julgamento do 
pedido. 

G H H O m ToiilâL 

Acha-se approvada», na 
de Oiirns Mtinidpaes, h ma 
merclo, 11. 10, as plantas «prei . 
I cios srs. Hlnso IMtseo, llrnslllo 
Antônio Sigilo, J"ão Schrllzmai 
dr. João Correia do \maral. 

llcvem comparecer na Secrdarla Ge-
ral da I r 'eilura, para cscliiicttoen-
tos, os sr-i. represcntanle da Sofledii-
(le .Moocn Alhlellc Club- e IlaurCoe-
llio A- Vizeu. 

«Kr<IVFFS«RIOS 
Fazem anuos hoje : 
I). Car.dlna Itapllsla 
A gentil seuliorila II--

le AzeV('do. 
lena llo-ii-roiil, 

d I ha do sr. dr. K>tevam l.eão itour-
roul. 

II sr. José Joaquim Haposo. 

FALLECIMENTOS 
Fallererain : 
Na cidade de Campanha, -til de Mi-

nas, lulleeeu, no dia 27 do corrente, a 
cxina. sra. d. Fraucisca Cândida da 
Vci-a Ferreira, irmã dos -rs. .Iu'10 Pe-
dro da Veiga e dr. Saturnino da Vei-
ga e sogra do -r. dr. .lulio Brandão 
Sobrinho, residentes 111 sl« capital. 

A finada era uma senh ira muilo 
dlslllidn, havendo sempre granucudu 
a e lima de loili.s quanto a e-aiheelaiii 

pi.cidades da alma 
t Mia morte muilo 

pelas suas bel'as 
e coração, sendo 
sentida. 

A' cxma. fainili 
pes une-. 

— No Rio d-- Ia: 
Io Mario, lllho d > se 
d. Foii-e-a, d. Maci 
- ão, sr. A--o-tiiiho d 
Ccme iuila 

lidada -11 

e r 

Heis, d d lia Maria d.>-
ria das Chagas 
Couto Soares. 

- l-!in Santos, 
Santos, veteraie 
guav, C o sr. F 

—I.m Bragmi' 
•t.ii 0,1 .-.iiveira, 

MISSAS 
Aiuanlil, ás i 

Seminar o Fpiscoiial, 
unia 111 s-a por atina 
João Aureiiano Correi 

1. o menino rau-
Mai-io Deinenal 
lios:, ,la Concei-
Co-la Slllies, d. 
Siiu-a. d. tieral 

Fraueisca .Ma 
nhoi-it.i Olga.if 

sentada*» 
t i o lBH ; 
miiWr e 

a ria < 
cotov 
'olici 
uirc 

MOVIMENTO JODICIilO 
— , 

T r i l t u n n l <i« . I n s t i g a 
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Presidente, o dr. Pinheiro Lima. 
Secretario, o dr. Luiz de Araújo. 

Passai/nis dc autos ̂  
Do dr. Cunha Canlo ao dr. Almei-

da e Silva, a crime 30(17 de Almala. 

Do dr. Tliomaz Alves ao dr. Çfliiiha 
Canto, as crime 3091 de Campljms e 
:iii."il dc Alibaia, e os aggravos 31HÍ0 
de Itilielrão lioiiito, 377:i c 3'ilU da 
capitai. 

—Foi expo-lo o aggriiVoJO-lItpSailr. 
Tliomaz Alves. 

11 sr. procurador geral do F&ido 
deu parecer nas apjiellaçncs crime 
:it2:i dc Santa Itila do Passa Quatro, 

121 da capital, II2S dc Sn ufa- Rita 
1I11 Paraíso, :tt:ll de Bebedouro, 309t 
c :il!2 dc l.orena. 

j r 1:1: A M E x T o s 
lia' em-torpm 

\. Hiíá. Capital—Paciente*, Htoinsio 
RuroUui e Valeria Gonçalves, Jolca-
ram prejiidicano. 

N. sv:i. Capital" Padeule, B*»nl.slo 
Scaramella. .Nt-garain a ordem impe-
trada, contra o voto do prcsuiêtjte c 
do dr. Campos Pereira. 

N. HM. l.orena— Pacientes, tilnslc 
Paiicrazio e Suliino Ribeiro. Nãp to-
maram conhecimento, por nílo st* ca-
liivcf na esperie. 

N. «">?>. Capital—Paciente, Frantlsco 
Nogueira (iallo. Concederam ordem 
de apresentação para a I a spssSò"011-
\ imlo-se o dr. chefe de policia. -

fíecurtm rriwt' 
X. ISIS. Ribeirão Itonllo-Kecorreii-

le, o juiz, de Direito, ec-«//tcio; recor-
ri.to, Francisco l)'Annico. Relator, o 
dr. Almeida e Silva. Negaram 
nieulo. 

x isui. -íii.,n.) n.corrcnti 
Antônio da Silva. Relator, o dr. 
maz Alves. Nemiram provimento. 

,N. ts l l . Sania Cruz das Palmeiras 
—Recorrente, o juiz de Diieitdl r.e-
o,'/ici«; recorrido, Ozorio Theodoiino 
de Sou-a. Relator, o dr. Cutllia (San-
to. .Negaram provimento. 

Apiirltarím crime 
X. :ior;9. Rihclr-lô Prelo—AppaBjiile, 

Ari-lides Moita; appellatla, a Jlistiça. 
Ili 1 loi-, o dr. Campos Pereira. Deram 
provimento. 

X. 3o|i>. Biiunnal—Appeüanle, onio-
tiiolor publico: appellaiio, Raphaol le 
Mello. Ilelalor, o dr. Tliomaz A'!ves. 
Deram provimento. 

.x. ;; I.m, S. Pedro—Appellaute) Pe-
dro l'_'i;aclo Maciel: apiielladu, a.Jus-
tiça. Itelaloe, o dr. tliomaz Alves, 
lierain proMmenlo. 

,b/f/ruces 

x . :; HIII. ! ' p i l a i — A g í r a v a u t e , A!e-

xainlre Calabrese : aggravado, .Manoel 
Pereira Xelln. Ilelalor, o- dr. Almeida 
e Si \ . Ilcj ila aiu os cinliargos, de 
declaração. 

X. :Í78 . C. pitai Aggravmile, Jbsé 
Ribeiro liulmar.*.es; a-igraviulo, Fre-
il-rlco (iiii I". Ilelalor, o d". Campos 
Pec-::-.i. X'-. tomaram e ui aiclinenlo. 

IHIOI , O 

•Jjos. ' . 
lr.~lio-

M, «I tlr * primeira nadlellein 
aqilílle juiz. depois de cumpridas 

aqwllas 1 IHIyeneiiu, ver asslgnnr-se 
lhe o prazo de dias peru apresen-
tar a sua defesa. 

—Km vlrlmle de rnilft precatória 
vinda de Ribeirão Prelo, a requerl 
menlo de fav«res 'leiteira A- 1'., 1 
dr. jul/ da I ' vara mandou expedir 
innudado de scqucslio de um Imiiio-
vel perlencetile a d. II0-11 dc Olivei-
ra, devedora dos requerentes. 

I ' n « a i t 

O terreno pcnhoriiilo n Pnngelupc 
Nicodcmo e oulr- s, por .Nlcolnu Crc-
leila, e lionlem levado á 3" praça, foi 
arreni -.tado por iiiOJ. 

A' oulra praça reallsada lionlem, 
não houve llcilãule. 

—Hoje, ao mclojdlu, serão b-vadosA 
praça os IniinovCIs seguintes perten-
centes ao espolio de l.ulz Antonlo Ro-
drigues ila Cosia : 

Iiiiii ca a á rua tiulvão Ruciio, 11. 
2. por 2i':iH)0 : 

Uma dita no largo da LilOTdade, n . 
Xi. por 21:11108. 

0 feito é do 3o odiclo. 

V I D A E S C O L A R 

jicquisiçüo do olijerlos 
' escola comiílcmriiliir 

f 

João Moucira «loa 
UUCIMM ILH Pitra-
ico Miniirh. 
. l-YuufivC.t L'*" 

hor;i ti.i 
><M',Í 

.Io 
L ÍLOF 

ij 1«'iiii-'i, no 
cflfluvtda 

niojiMMihoi' 
1 Saiilos. 

T H 5 A T B 0 3 STC. 

r o l v l l t e a m a - t u n o o ; ' ! ® 

FJN L)CJI«'LIOIO T! 

Pnlina, rcalisou-. 
iro um aUraln-ü 
love iiuiueros-a c 

Todas ms ilejr 
<l«* <ii\ ! >•"»(VS 
adorjiftílü.s com 

(jiie 

j ir,//.s: <, ir 1 i l .1 
o Iiontfni ijc-io llir 
o fspoctruMiio, 
)nri)n'fiici;i. 
liiiiíiifias -le.ite Ior.il 
ii\.tiu pro 11 ..In. üli» 
Ir !.•-!• 'x o 

(»S aili-l,'S [<!)•, 
applaiulido^, sol. 
iiw-s-.̂ . Ü IroKtn« 
Ias Ma^iio «ii". \.. 
Tlicirsian Deibu.» 

\«»=il;i .scin.iün, 
da, roía seus oil 
tios. 

Hoje, variü io p-j 

S a f S o 

l'or niolivos ilt"1 

pode rralUar-sP 

r-ni 
1 ililiUO o 

le i- nilles. * 
1 <• Kioriui. 
• da mil 

pivlanilo. 

I l í i e ! . 

for 

muib 

duei iis-
e. niillje. 

não 

nisodo p -Ia A- -'ii'i 
ças, em beueliclo 
sociedade, naqnelle salão, 
coii transferido por lempi 
nado, não exced ide de 
próxima. 

1 maior 
concerto oi-.'.t-
Clirl -lã dc Mo-
l-ililiulhera da 

o qlla 
illdele, 
leira ! 

11:1 

li coelieíro, qu.-
do, foi examiui d' 
da policia 

0 

lie bem inaehu 
no -.aliiie-lc medico 

X 

ilaiiiino Xatali l.o\Ç-, por um mo-
livo ipialipier, embiiToii .solennemi-u 
com o seu pnlriclo Jorge de tal. 

lionlem, as s horas da noite, numa 
venda da rua llr. Falcão, 17-A, encoii-
Iranin-se o. (bms, e liquidaram 
velho odio: Jor.e dando com a mule-
ta que usa lia cabeça de Xatali e eva-
diiido-se em seguida, e Xat-.illl, indo ã 
Policia Central, loi . > 11 i medica do. 

X 

FnlTeretr no Hospício ile .Iu<piery, 
onde se acluua iuternailo, o senieii-
rlado Alherlo Borges, rondenuisido pr 
Io Jury «tu rapilal II 1M ÍUIIIOS c H 
nnvfs. 

x 
o proprietário da casa de blcvcle-

Ias da rua Burilo de Rapetinlnga, 11. 
II, queixou-se hontem, ao 3° delega-
do. de que Ma Uva si Paulo, morador 
ã rua ila Consolação, n. 20õ, lhe alu-
gou lionlem uma birycleta, e em 
guida foi vendel-a a oulra casa. 

o queixoso, sabedor dl-.su. embar-
gou a venda, prendendo o meliante. 

Dls-e mais ser a terceira vez que 
Patilo commelle esse acto. 

A anctorblade recolheu Malavasl ao 
xadrez da Central, abrindo Inquérito 
a respeito. 

x 
Corre amanhã a loteria de 20 con-

tos da cauilal federal. 
Cada bilhete eusla a ninharia de í|, 

e o sr. Júlio Antunes de Abreu, o en-
le dessas loterias. íaz 11a seei-Ho respe-
ctiva um aiumucto, para o qual eha-
mamos a attenção dos leitores. 

Tacada* - Augusto Diamantino lete 
hontem, ás 8 I|Í horas da noile, for-
te alterrai Sn com a sua amante Hele-
na Maria da Conceição, liioradora á 
rua Vlnle e Cinco de Marcri, n. 01. 

Epílogo : Helena foi ferida por duas 
facadas vibrada* por Aujnsto, que se 
evadim npOn o delfelo. 

A orfendid» foi medicada na Policia 
Central. 
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Recebemos luintem o n. I, volume 
SXXY. do ullao Ml, da ',11:--/,/ Jthr-
ilira, revista men-at de lc/i Kr-n -, 
itoiilrlna jui-l.spnideia-ia, pnhli'-ada 
II- -ta capital, 
proprietário <1 -r. 
da Sllia. advogadi 

11 pre-eule 111.111-
ll<ialriihi pai-ecere-
Lalayetlee > i.-con l 
11111 paie,"er do -r. 
iiuiinarã"s. sobri; 
ciaria em geral, 

Crnllm, 1- um niiinero 
ve - r ed>|Ulrido por 1 
qne se dedicam as lide 

d:re 
(Ir. A. lidefon -o 

I do llos-o I'1'O. 
•ro Ir.iZ n 1 -C---0 
dus -i-s. eonsellieiro 

le d,- Olllo Pleti), e 
• Ir. Manoel Pereira 
a negocia'ão Judi-

qiie .1 
aquelle 

lorenses. 

Prefeitura 
Declarou-se ao-r. prc-ideiile da So-

ciedade Pauli-ta de Agricultura, liom-
merelo e iuduslria qui- a PrelVdtura, 
ntleudcndo ao pedido feilo pela ne -
ma sociedade, resolveu expedir alva-
rá de licença, com isenção de impos-
tos, para a exposição das aves que 
vai ser Inslallada 110 edillcio fio /-./r'o-
nulo. 1 rua de S. João. 

— Mandou-se pagar : 
MUI$."11.10, a liiilseppe Marchesi, pelo 

transporte de pedi-' laeiada da ala-
meda Barão da I. nteira, pura o depo-
sito municipal da lua 2.', de Marco. 

a Santo \idiaiii, por serviços 
executados no Cemilerio da Con>ola-
eão : 

20*. ã empresa do hiario l'>>/ntltir, 
por publicoi-iVs feitas por emita da 
Secretaria da Câmara, duranli o mez 
de julho lindo. 

—heqiierimeulos despachados: 
De Jo-c Fernandes tia Co-la Ouima-

rães, Francisco p.ogoeci, Carlos Ruo-
110, Rentley Júnior A C., Agoslinho 
da Silva A Comp., Anlonio Frederico 
e Xícola l.or»nzo, |ieiliado relevação 
de mnlla— Sim, pagando o imposlono 
prazo de ii dias : 

de Augusto João Boemer, Anlello 
Itlllhoiil, José Messa, F. M df'ra/zo A 
Comp., |ifiliii(l'> licença— Sim; 

de João Palumbo, pedindo licença 
—Sim, em termos : 

de J. A. Leal, «obre imposto—liefe-
riiloi 

de Domingos Ail anese, sobre inli-
mnçSi- Indeferido: 

de Nartinlio Xobrecfcelf, Benedirto 
Mannei Pinto Rilieiro. Salvador i,ma-
IOIP, l.uiz Apo-Po e Carlos tilauUl pe-
dindo approtação de |danla; Manuel 
Delal, pedindo licpnça para con-lrofr 
quartos: dr, Jollo P. M. f-orb-lla e 
Luiz lionzag», pedindo licença jutra 

.X. 3'2a. (Iipilcl- Aggravaiiles, o 
l!a..c.i de 1 ri-dllo Real de São Paulo 

•lama'! de Je-ais Relmarço; agjla-
\ dos, os me-uios. Ilelalor, o dr. 
i|unpi-i Pereira. Deram provimento 
ao augravo do Banco, contra o voto 
do dv. Tliomaz Alves, não himmdo 

«1 - no oiniSf ..̂ "t-avo, 

E 'vacessase t ' i i i i a 

I 'd//' •><! '/ i h>r:i. r/trlnrín tia rsrrf-
híIii llurba o -r. dr. promotor publi-
co. -endo ou\ido sobre um requeri-
nienlo do -r. dr. Capote Valente,advo-
gado -l-i ri o Pedro Reis, para -cr leito 
um 1" ame no leito qne .e achava 110 
quarto n. 7 da /V"w'm ,V7t/ao, na OCCa-
sião -Io delido de que e aeeusulo o .seu 
coilslllulnlc, nílo se oppoz a que ío-se 
feita a diligencia ueqiipridn. Ilojo, w sr. 
dr. juiz da vara deve nomear o-
1'il-is q,i - proecderíei ao . xame re 

pe 
iiie-

ii-1 
mrlorio tio 

lon, pioniiu:-
íilos leves, 

.UM liam a I 

-o Ila uns 
• -o rri-
•11 ao dr. 

F ó r u m 

jiii-: 

!' ",';/(.•.-I, eiiho-io tio fseri-no .I11-
l'or ... ,t"iii 1 de lionlem, o -Ir. 

da vara jul;.-ou procedenle a 
i -icdii.ar a que iUlslario Tu'' Ho 

in-ev - SiM-rador Ciiílaiif--.'. enii.l-m-
ii le ao pn,a:n"iilo da qupntla 
pc lida. juros lie 101 ra e ''llsla*;. 

.- o major Oeiiiviono IIraga, pe-
ca ' a* d-- Uloch l-i -n-5 A- C , requereu 
ao dr. juiz da 2:* vara a citarão de 
Jo-c d'- Mlr.iuda liiierra, p il a ver pro 
pòr--'-!he, n-i primeira audiência da-
q..e!:c jui' . unia ac--'o 01 d:i a;:.-,, an 
cobrança da quantlã de .13'is. 

11 dr. 1 ./.equiel liamos Júnior, co 
mo procurador dc Carlos Figllollã, 
requ-reu ao dr. juiz da 1' vara 11 ci-
tação ile Vilto Auloliio I'.- lincej, pu-

primclra audlen-ia flequ-lle 
jui/, ', propòr-se-llie uma ..cçãi. d'-
eendiaria. 

I " o//i -/o, Cii rlurin do rsct " tln nriwi'l 
l.ntl'iyro—K requcriuienh) de Francis-
co Vo/.za, im-mbro (Ia eonioilssllo lls-
".it da nmssa falllda dc Darlo dei 1 'an-
ta, foi e-te intimado a ii' prestar dc-
el 11- .e, sobre a sua lallencla, o que 
Üciei (le.ign.elo para hoje, . • 2 horas 
Ia tarde. 

') dr. juiz ila I ' vara eonlraml-
niiloii o «.'gr.no iulerposlo por fiar-

- (V C. ,1o despacho que h- te-
co ir juerimeuto de fallencia 
1 Ribeiro, Ciuniitrães A- (!., 
Io H'iie|i< r os autos ao Tri-

le Ju-llça. 
o ('V--.o, nlfloriu lio CSC/ /'-.)o Oi-
-O (Ir. Ilayeux, procurador de 

Péane.-chi, aggravou do despacho 

lerlll " 
da llrn 
mandai 
bllllal 

do dr. juiz da I a '.ara, ipje mand o 
proceder a leilão de bens du massa 
lallida de Andreia Puroili. 

- Adolpho Pu jo l i C. lequcrciani ao 
dr. juiz ila 1- vara a expedição de 
eacla loria para Batalaes, aiim 
de -i-r alli citado Virgílio da Fonseca 
Nogueira, para v i ra primeira audiên-
cia daquclle juiz, depois de citado, 
t'-r pi-op.ii--e.||ie uma aei-ão ileccii-
diaria para a cubraiica de *:W:liK$Htio. 

A Coni|ianhla de .Mêlhorumeutos de 
S. Paulo, em virtude de carta preca-
tória 1I1 comarca de Balalaes ao dr. 
juiz da l ' vara da comarca da capi-
tal. a seu requerimento, requereu bon 
tem aquelle juiz a intimarão <le Jaeoli 
Karrelíi para \ir á primeira audiên-
cia daquclle juiz ver louvar--0( em 
peritos ((lie procedaru a exame nos 
livros da ri üu rente. 

—o dr. juiz da 1' vara, porilespa-
cbo de lionlem, rejeitou in-iintintt os 
embargos "ppo-tos peto dr. Pedro ,\r-
lutes Junlor á aeeão deceiidiaria que 
lhe move d. Ambrosina dc CarWIdho 
M«galh3-s. 

—Por despacho de lionlem, o; dr. 
juiz da I ' vara rejeitou iii-lmiin» os 
embargos de terreiro senhor c pos-
suidor (pie João êlerges Haftul oppoz 
a execução de sefltcfíi.a que M. V. (,.--
vv Freres movem a "alln Taiit .Ma-
luf. 

—o dr. juiz da 2* vara ncmeqo os 
sr-, Salles Junlor C João .Moita para 
procederem a avaliação dos b<-u, j,e-
uhorados a Júlio lieraldes 110 e .j-cu-
tlvo que lhe move José Franeisi|i de 
Carvalho, aiim dos mesmos benf se-
rem levados a praça. , 

— O dr. Rangel de Frell»*, Amo 
procurador de Kmiiio Fragoli, credor 
piguor.iticio de João delia Latia, da 
quantia de v.imot nos termos do ar-
ligo 2 (Io rcg. 737,de tr, de novem-
bro de I80O, requereu >0 dr. juiz da 

(.0111 a 
cessai-los 
Campinas, foi o dlrerlor da mesma 
auclorisado a despender THif. 

-Foram nomeados prolessoressub-
sfltalos: 

a sra. d. Lcdultia Plnlo de Cerquei-
ra Lima, paru o grupo escolar de Be-
lém do Descalvado; srs. Jollo Cândido 
Forlcs, para a 3'* esc.jla de Plrajti, 
Rapluicl Cosia, para a 3" dc Rebe-
tlouro, c Júlio de Paula .Moraes, para 

2 ' dc Jaiubelro. 
—Os srs. tlrs. Paulo Hourroul e 

Carlos Meyer foram nomeados para, 
no dia 2 de setembro proximo, á I 
hora da tarde, em uma das salas da 
inspcclorln tieral do F.nslno, procede-
rem a liispccclto medica nas pessoas 
dos professores Arnaldo da Cosia Rra-
ga, do grupo escolar de Utiaralln-
guelã, e d. Angelina Rodrigues Ltic-
cllelti, do de Araras. 

- Ao sr. secretario da Fazenda foi 
dirigido o seiiiinle olllcio: 

• Allentlendo :i necessidade deac.ni-
tclar i.s Interesses do ensino, lenl.o a 
lionra de solicitar as vossas providen-
cias no sentido dc MÍ serem pagos os 
vencimentos dos professores das esco-
las isoladas á vista de atlestados dc 
exercidos passados, de Inteiro accôrdo 
com o modelo incluso. Verificando 
pelas Informações prestadas, que os 
nttesladus de uxi-rclclo nem sempre 
correspondem á iVequencla dcmon«fra-
da pelos nuqipas, iiboitmulo-se fallas 
iudeviilameule, lora dos casos taxati-
vos do artigo 33 (b/ regulamento in-
terno das escolns, transi» itliwlo-vos 
170 exemplares dos relerid. s atte-ta-
do.s. peco-vos que rerommeudeis á 
estuçõi s "llscaes por onde os pa ju-
mento* Icnham de se fazer a observân-
cia dos mesmos atlestados, cliaman-
do-lhes aatli-nção para asnolas. Saú-
de e lialernidiidc—J. Canfasu dc .1/-
mtitla.' 

—Foi expedida ás Câmaras Muni 
clpacs a .seguinte circular: 

• AJteiiilendo à ncrossidade do cilsl 
110, solicito as vassas providencias no 
sentido de serem passados pela aueto 
eldado municipal; atlestados de exer-
cido lios termos do modelo Incluso, 
preenchidas Iodas as exigências. 

Nesta dala, oltlicio ao sr. secretario 
da Fazenda, de accórdo com e-la re-
solução, de modo que as estações 
llscae.s sii elfceluem os pagamcnlos a 
visla de lacs atlestados. 

Aproveitando a opporliinldade, peco 
a vossa attenção para as notas que 
acompanham "os referidos impressos, 
de modo que sejam cilas ob-ervadas 
iiiluiriimcutn, uulcntlo ipie os nomes 
dos |/rji'es-orcs deverão ser cscrlpto.-, 
por extenso.» 

-Neipiei im'itlos de.pachados: 
De d. Alviim do Oliveira Penteado 

—Sim; 
'ri. l> . ,111A [>,-611 Cc»u>M Çlni, 

ali1 lti do corrente; 
dc d. Horniantliin llnrliosa—Sim; 
de (L Andrsilna de Abreu- Venha 

da diivrloria do gru-
po escolar; 

ilb d. Maria Tlieoilora Xavier— 
Sim; 

de d. Rriglihi Maria lialváo de M011 
ra Laceudii—Sim. d.' 12 a l í : 

ile Ciigrulu da Motta Pac- Sim; 
de Thcophllo Lopes da Silva—Inde-

ferido; 
ile Manoel Avies de C mal 

cedo; 
de ICslevam l.an e -Adrieii 

mo despacho: 
de IIvend' ro Fclieii-iri da 

Idein. 
- D dlrecb/r da e-"ola 1111 1! Io ÍVit-

í/(iii/ii //'•* Mhrttrs lbi auclorisado a en-
tregar ao dircctor (Io grupo escolar 
da alameda do Triuninho uin dos 
planos exisU-ules tmqucllo esUdiclecl-
iiienlo, 

- Ila Secretaria da A licullura fo-
ram -olicil; (la- pioviijcncin.s no -en-
Uilo de serem collocadas duas caixas 
pata depí/sllo de agua 110 griqio esco-
lar (Io Sul da Se. 

- iNii- decreto de liontem foram au-
clo: -aja- a pcrmiitar os re.speclivos 
cargos, coiifiirme rei|uercram, as pro-
les-oiiis Mas. tl.il. Maria da Conceição 
Pereira, tia escola complciiicnl ir l'i ti-
tlntlf tlt. ,\lm a .s 1; Atina Rodrigues dc 
Carvalho, da dc II i| eliuimia. 

Será iioju assigmtdo o derreto que 
nomeia o -r. prdrti Rodrigue - dos Reis 
para o cario de cuiiUnuodo Cymua-
sio tia capital, na vaga veretlradii pelo 
liillccjinenl" 00 sr. l- ianci-eo Manso- de 
Lima. 

C011-

Silva-

ASSOC.lt' o U U.IVaORV rSIAO IX'-
TgaJíAciONAi.—Amonlla, as H horas da 
noile, no largo da S", n, 2, reunião 
da Ulreclo. ia. 

iau:.Mio HKCI(É*TIVO Miivriii s \-.\ma-
nhã, na si de social, n-send'l"a geral 
exlriiordlnnrhi. 

I N F O R M A Ç Õ E S 

O TEMPO 

Iíult'l-llt Vrl ' !i'0l/ C0 flll t tfililt-xStlO 

{iLUjrüjtli ."'>' tr ttenhiijii-fi 

2'I li l . ACOSTO 

Ríiri.nii-lro, a 0°, ás 7 horas da 
manhã, 71)1.0 roni : 1 horas dalarde, 
702.2 mm.: 0 horas da noile de hou-
Icm, 703.0 mm. 

Temprrntura: ndnima, ll)°2; maxi-
ma, ts". 

Vento predondnaiile, até às 2 horas 
da Ia i de, SC. 

Chuva (em 2i liorasi, D.ft mm. 
Tempo geral, coberto. 

FORÇA POLICIAI. 

Serviço pnra boje: 
É' superior ile lUaocnp. 1;. Martins: 

0 corpo de ravsllarln ilari um ofllciaj 
para ajudante de dia, força para acom-
panhar presos ao h''trum c a gmirda do 
palácio, o 1* balí.Ihão, ns guardas da 
cadeia e hosp tal-1 rRrós ordenanças 
para a secretaria do coinmando ge-
ral: o i " , a gualda da Policia, dous 
ofllciaes |iara a guariiição. 

Os demais corpos darão os serviços 
do costume, 

Amtiniieri-c de dia, -argento Corac-
cine. 

Chiforme, 7'. 

MATADOURO 

No MalídonroMunicipal, foram .'(ba-
lidos liontem l ü iHjViílOS, s ; bllllios, 
13 ovinos e 9 Vilellos. 

lniilillsad<rS: t suíno, 19 pulmões, 
1 ripado e C> Intestinos delgados de 
1K/\ ÍIIOS; T ypulneVs e llífigado- ile sui-
llos. 

Enddi ma d^primbo, fb/r Uz. 

O I S P E N S A R I O D O D R - C L E M E N T E 

FERREIRA 

Darão consulta - amanhã, naqnelle 
di-pen arlo, á roa Libero Badarrt, nu-
meroio: de l i Iwras ao melo dia, o tlr. 
Franco Melrelles; do melo dia a I ho-
ra da larde, o dr. Rernardo Msga-

lOTCmAS 
la/leUs (le Pmrlo. 
Re-tiniti di - prêmios da sério 

da 3H7 lolerla do li-lado de S. Paulo, 
em betiellelo da ímila Casa de VI-
•leric. rifla da Capital, exlralildu I)'n 
lem : 

twis . , , mnnnt 
KIM7 , , , lilKIJ 
K3I3 . . , l » l | 

wmjitos m: 11111$ 

7 * 3 3 . 

tnKSROS PR '10$ 

íiiiu .TI 11 11737 

I-IIKMIOS l/R 3(11 

2301 ilitll KH" 31 HO S'tíK> 
0IU3 70'JI 7i''S. 

l-lll.MIOS 1 E 1S$ 

irifil mus 1721 :iri83 ;t:;3í Ssor 
1027 12-") 1IKI :tó(ll MIS!) 
«1711 K'"-I2 IIPJN Ü7ifl 71 XIS 7011 
7-10 7S7K. 

AfPHOXlM tí/lKS 

1H07 e 1.S".I IjflMinn 
lusii e In «r.iiWH) 

FÍNAES 

Todos os números terminados em 
léni :jf. 

7W)l 

11131 

12(19 
(1131 

llesumo geral tios prêmios ila lote-
ria da capital federal extrahida lion-
lem: 

pniiMio.s nií 13:000$ a .'RMiS 

11071 . . . . 13:0001 

I FFIOS . . , « V I » 

19330 . . . . .,005 

I>BI:MIOS IIR. 2IIN» 

77'i(> 20397 2.16ÍO 23 Ho 27I3R 29220-

f l l l MIOS D l ! 100} 

1334 8110 IU3.II> 131190 10131 30193. 

rni.Mtos nn "10$ 

lia 3391 3'.l3i»383 IOIOI 130Ü0 13170 

JOJ.ID 38303 281)03. 

ArrnoxuiAÇ.fiEs 

11073 e 11973 

11007 e 1101)11 

DICZKNAS 

11071 a 1P.ISI) 
1101)1 a 11020 

rix.tcs 

Todos os nmneros Ifrmioados em 7'1 

léni HSIKKI réis. 
Todos os números terminados em 

1 lém ísnoo. 

Telcgramma lecelildo 
geral Júlio Antunes de 

imiilifn) 
20:101) 

.'lOSOIIO 
HlfdOO 

pelo agente pelo , 
Abreu. 

Lolerla Ksperança. 
Resumo (b/s prêmios 

cxlraeç.!to realisadn em 
29 dc iigoslo de PJ01. 

ÍW3H0 
2331! 

.VV.I8 
11319 

2 riii:Mios 111: I 
10221 13.1US 

i pnrMius 111: 200$ 
20102 30323 WWJ2 3830: 

0 L-IIK.MIOS IN: 100$ 

2382 2770 17810 17333 
11 Dlir.MIOs lil! " 

2777 9213 11081 |l|R:t3 
2SS70 29191 328111 381)3," 
31121 33233 

Ai-i'iu.x:M.vi_ê 
3S.Í83 C 38387 

U.i.MI 

eral ila 7 0 
AracajO em 

23.IVI0ÇO3O 
-j-.ooojnoo 
I:OÍ)||̂ SIO' 
l:uoi)5(mo 

3005 

'J113 31387 

ilIOO 

•OStO 201100 
1 1'Itli Í'',SH7 

311.17 
11318 

ll/il;i|lK) 
:,i'i-mn 
-.'!•( -»l 
23fl'i II 

AS 
3S.",SI 

233 ít 
30 I I 

' i l l i l 

3HL.I 11 

2 mi 
rioul 

Í I :Ü I I 

Toih 
li lém 2 0011 l ei-, 

I eilld•' 
L o t e r i a s 

Paulo. 

m 

:,83'.)0 
23330 
3100 
11030 

n:NTEXA 
38-íOfl 
2X31)0 
:iioo 

H Ò I I O . . . . 

rix-ii-is 

liumecoi li-1'lllillialo 

20$ll00 
iu.ii;iu 
P N-HJO 

3$000 
l i uno 
isiino 
18100 

á (I lil 
dos Ksla •Cal 

-acionai de 
:a, «10. S. 

X j ^ . í S . l o í r n . c l o i r 

M o c l i o o í 

r'R. J. ALVKS l)K LIMA —da Uul-
M-r-idade dc i':-r,s, cirui'!1!-/ d,i On-
licflcencla Porltiguezit e du S. Casa. — 
i-Ispei ialitlade : na/teslia- de -s-ulioras, 
das t ias uriuurias e parlos, - Residên-
cia : rua Brigadeiro Toliia-, 'lí-A. li-m-
sulO.rio: rua dc S. Ueut/>, 23-A (das 
12 as i), TelepUoue, 301. 

SVPIIILIS, MOLIIS 1'IAS Dli PICI.I.I: 
K IJO COI HO C.Milil.LI IIII -tlr. Ili-u-
rlqiie Itegadas, de volta da iCut-opn, 
lendo feito o curso de dermatolo'. -a e 
syplilllgrapliia na Faculdado dn Medi-
cina (le Pal-is, tem " -I coll . i loci-i a 
rua Direita, u. go-i;—Consultas de 1 
as 3. 

Só atteude a d--.-•.-,les ile s,i especia-
lidade. 

1)11. v.m.IIIIIAM) Dl. SOI S \ Clini 
ca ntedic •-cirurgjca. Consiillorio : rua 
S. Ilenjo, 13, du 1 a- 3 horas da lar-
de. Uesld.: iua das Palmeiras, :JÍ. Te-
lepUoue, 787. 

1)11. M 13,1.0 IIA!tRJ"t'0 — OCI I.ISTA 
—Mcml i'-i da So; Icdadc Franceza de 
Oplitalmologla e da Acailemlo America-
na de Medicina, l.-erlplorio : Rua 1)1-
relln, lil. ít' i(|e,ic..' ; Avenida Rangel 
1'e-lal ia.JUi. 

DR. III IIIÃO MKIRA—('.tinira mftUrn 
—Chefe do serviço de clinica da s,,u-
la Casa. Residência—Alameda Barlto 
de Limeira u. 81. Consultorlo—R. Ben-
to, 13, ila 1 as 2 horas. Telephone, 
819. 

TiII A. VICtRA IIK CMtVALIIO— 
(.li urgia e moléstia-, de senhoras.— 
Consultorlo: rua de S. Ileijlo, 13. Re-
sidência: rua Vpiinn^a, n. 8. 

DR. XAVIER DA SILVEIRA- Clinica 
medica. Coiisuilorlo: rua Direita, 9. It> 
sidciiclo: l ua Viule Quatro dc Maio, 31 

DII. F. (;. I)C MAIICIII- ICtitfciatiKln 
fin muhsliax õ.t nof 1111/11, viiriz, oit-
riibin, i neiran, niitilblitirax, e viau ufi-
naria». Con-still.i. da , ít da muiiliã :is 
l da larde. Tiavc-sa da l,li:ilauda, n. 7, 
pegado ao London Bank. 

lill. SI.RlilO Ml.litA -.M"dicu- Espe-
cialidade, moléstias do coração, pui-
tnOes e de cri-nicas, allcnde a cha-
mados em sua i-e ideneU, a rua Bri-
gadeiro 1'oblas, 92. 

M O I L E S T I A S Q A CfATIOAlfTA 
N A R I Z C>UVII>08 L Í N G U A E 
3 Y P H Z L I T I C A S : ospecioliat». 

D R . &.OÜ3A C A S T R O Ccnsnl-
torio • renidencia largo da 7 
(»m ft-.uk» A eafv«ja) Couanltàa, 
do 1 í u 4 . Tra ta tanibam de mo-
léstias do peito, coração, fig-ado e 
estômago. í f â o dá consultas aos 
domingos. 

DR. OLIVEIRA I AISTO, com pra-
tica de Paris e Vlemia — Clinlra ci-
rúrgica, partos e moléstias das senbo-
rl>». Coiis.: r. S. Bento, 31 (da I ás 3 
da t ). Residência: r. Rego Freitas, 3. 

DR. L. F. BAETA .NEVES, medico 
operador e partelro. Especialidade: 
Moléstias das vias urinarias, partos e 
moléstias de senhoras, lies.: Yptrang* 
3». C n-.: S. Bento, 13, das 2 ás 3 l|í. 

DII. MOftO DE FAMA, medico. Re-
sideucia: rua Marqut-z de ) tu, ti. 
Coti-ulli rio: rua S. Dento 31. Telc. 
photie, 21)1. 

DR K. FAJARDO _ nlnlc» medica. 
—Consultório: rua d . CtMHinerrio, 1-B. 
R"-idfiicU: rua Auri ra, 12J. T":euho-
ne, 19, 

l> I (sala d* ffenle). KesMeneia, 
Cousolaçlto, 01. TeteplioM, MO, 

DI1. ASCKNDIMO RKIS-Medlco. Re-
sldericln: alsineda ftõrüode Plraelcnhs, 
Ü7. Consultorlo: rua Direita, 33, das 
2 lis 1 horas. 

DR. SYLVI0 MAtA—Parlos e mo-
lesllas de senhoras. Consultorlo: ruu 
José llonlfurlo, 30, de I ás :l horas. 
Ilesldencla: rua do I piranga, 10. Tc-
Icplioiie, 283. 

DR. EDUARDO DC MAOALIIAES 
da Academia do Medicina, especialista 
u n s MOi.RNTiAs n o KSTO .vhc.o i: XKIIVO-

SAS. (IA consultas A rua (Jiilnze dc No-
vembro, 19 (dns 12 is 3 lis.i. Moi.ns-
TIAS BAS c.mtNÇA.S k ci.IXICV MP.MCA: 
das 9 As t l , coiis. e chamados, A rua 
Conselheiro Ncblas, VI (próximo A 
rua (leneral Osório). Trntameiilo es-
pecliil da Ryphill», ria» itarnrns qatlro-
fiilralinarf, elo filado tt piihnÀ-3, ila 
tli/sjit'iisia e neMriinlhfniti. 

DR. RETTENf.OLR f lUIDIUDCES -
Consullorio, rua 13 de ,\(/Veinbra, 21 
—Consultas, das 12 :is 3 da lafd>. 
Resltlencla, rua da Llberdadi1, 37. 

DR. V1RIATO BRANDÃO — Cilada 
mcdlco-cirurglra e especialmente rna-
lesllos dos ortjamv tieniln-nrinarbrt, 
petle r suphitt». Consultas da I As 3, 
HIII da Hòa-Vlsta, I I . Residencia, lar-
go dli Liberdade, 33. Telephone n. Wl). 

DR. J. T1I0MAZ DE AQCIN0 -Msnr 
cn r tnrr.mo. Especialista em moléstias 
de senhoras.—Residência: ruitde San-
to Anlonio, 88. -Consultorlo (provisó-
rio), na mesma residenciu. Telephone, 
1.070. 

DR. ALBERTO PCECIl—clrurüão-
trullsla—antigo cx-chele dn clinica 
tiplilahnologica da Faculdade de Me-
dicina dc Rordeaux, professor livra de 
oplilalmologla. Rua de S. Dento, 11, 
tle 1 As i horas. 

DII. ERASMO DO AMARAL—Da Fa-
culdade de Medicina de Paris. Clinica 
iludira, com especialidade—XgpMllt * 
mobílias ria prtlt. Consultório: rua 
dc São Reulo, 13, dc I As 3 horas. 
Residência : rua D. Vlrldiana, 37. To-
lt phonc, 200. 

DR. LAS CASAS DOS SANTOS, me 
dlro. E' encontrado dc t ;u> 3 horas 
em sua residência, rua Barão de Ita-
pellnlnga, 38. 

DR. GAMA CERQUEIRA—Clinica mo 
dica cm ucral e especialmente dn 
ct lanças. Residência e consullorio: rua 
da Caixa d'A(tna, 3. Consultas, de I 
As 3 tl.-i tarde. Chamados a qualquer 
lioia. Telephone, 1029. 

DR. MONTEIRO YIANNA—Especia-
lista cm moléstias das ereonças, com 
piatlca dos prlneipaes hospitaes da 
Fiatirn, Itália, Áustria, Allemanha c 
Inglaterra. Residência, rua Maria Tlie-
reza, 23. Telephone, 00. Consultório: 
rua S. Bento, 37. Telephone, 008; de 
12 As 3. 

DII. BERNARDO DE MAGALH \ES 
.Moléstias Internas (Clinica medica). 

Residência : rua dos (iunvanazes, 131. 
ComuHiis: rua Direita, 10-A, da 1 ;i> 
3 l.utas. 

DR. A. 1.1.1/ DO IlEOO—Medico n 
operador—(Cirurgia em geral c molés-
tias de senhoras!. Residência, rua das 
Palmeiras, u. i i . Consullorio, rua it' 
S. bento, n. 93 (de 1 As 3 l|2). 

DR. r.lUTTO PEREIRA—Clinica me-
dica cm geral, especialmente'moléstia 
das crianças. Consultorlo, largo da Se, 
7. tle I As 3 da larde. Itesldeucia, la-
deira do Carmo, 13. 

DII. BI E.NO DE MIRAXD \ — Esp. 
tituis. f/Hc/r/os. nariz e tjartpinla, discí-
pulo do notável oculkia Moura Brasil, 
rom pratica de Paris e Vlemia, mem-
li-, littller da Aredemln Naetonnl do 
Medicina, e\-med. ellecllvo da Polv-
t liuica do Rio e adjunlo da Siuila Casa 
- I "lis.: :i. rua Direita. 12 As 3—Itu-
titl.: 27, Blachuclo. 

^.c l-yc í^-i fcsa .oss 

IIS l)l!S. JOÃO Fl.lit IIY, COL CO 
DE MAGALHÃES li CARLOS DU CA-
MARGO TOI.O.MON1 lém -eu e,ei-i-
ptoi-Hi de ad\(/cacla A Iraves-a ila Sé, 
ct. lia- i i a , :: horas da laijde. 

DII. JOSC' PIEDADE, dvogado.— 
1 scrlpl . íu i Direi a, .'17-A is„lii-.i. Ile-
stdeiicia: rua li. \cridlnn:i, ili. 

O DR. I AI STO l'ERRAZ -lem o seu 
( -criplorio dl ;: l\o-aela, a rila Itirel-
Ia, li. ."». Ili íeneia, rua Condc dc 
Sar/.edas, II. Kl. 

MAI.TIM FRANCISCO RllililRO 1)10 
A.NDRADA SOBRINHO e RAPIIAEI. 
AIICIIAMJO Cl RGEL- Kseriplorlo, rua 
Direita, II. 27—Residenciu, ma do Ge-
neral Jardim, 23. 

IIR. .1. II DE OLH EIRA PENTEADO 
— Rua Diieita, li. 22-A. Das 11 a 1 o 
tiiis 3 As í, no.-, ilius úteis. 

o ADVOGADO DR. AGRICIO DE 
CAMARGO—E-eilplor.o: rua ile Saula 
'iiicrc/a, C.-I'.. Residência: rua Major 
Sei iorln, 08. 

DRS. MAMEI , PEDRO VILLAB01.M 
e SAMPAIO MA.XNA, ad i/.ado, — 
Kseilplorlo: lua 13 d/» Novembro, 31 
(sobrado). Residência: rua Marquez do 
VI d, 32. Telephoti", 821. 

IlItS. GABRIEL DE REZENDE, AL-
liEBICO GALV (I IILENO E CIJIIAS 
l'A(3IECO E SILVA.advogados.— Lar-
go da S, , 2—S. PAI I.O. 

OS A D YOC IDOS—Atllonlo Rllielri 
di - Santo-, E levam de Almeida, Ga-
li iel 1:11 ciio dos Santos, lém -eu es-
eilplorlo A n.esina rua do S. Beulo, 
II. 37 (sobrado). 

DRS. ARMANDO PRADO e PLÍNIO 
BARRETO— advogados — Itua do SIU» 
Penlo, 13. 

ESCUIPTOBIO FORENSE E COM-
M E R C I A L d e JOAIJUIM (TI IQÜKIR V — 

SoliriInibir—Prriío ipairda~lirrim—En-
currega-se de Iodos os trabalhos de 
sua proliss&o na capllul, interior do 

iado, Santos e lllo de Janeiro. 
Escrlplorio : Rua S. Benlo, 31; lele-

I lione II. 1021. Residência; Rua ila 
Liberdade, 138; telephone. u. 811— 
s. PAI l.o. 

DRS. RAPIIAEI, A. SAMPAIO V1DAL 
c JOSÉ' AMADEU CÉSAR—Kseriplorlo, 
rua S. bento, 13 o i toa da caaA L a 
ptoni. 

MíwT} . PEREIRA—Itua Santi 
H, 2»K1, 

(JtlflIlNO tlf) CANTO—Escrlptorlo » 
agencia, rua de S. Ilcnlo, .13. 

ALL IUM SATIVUM, do ,j 
Coelho Barboan, especifico para 
n citrn ila infiuenza e constipa-
(,-nes—na Casa Jlarne!. 

V I N H O BARUEL, fubrt^o^, 
Rodrigues Pinho & C., 6 o mais 
iiftiutluvel e genuíno vinho du 
Porto conhecido. 

MACl l INAK PARA PINTAIS 
P A R K D E 8 - C a s a Gasimr, rua 
15 (le Novembro, 17-A, importa-
dores. 

A P I T E Z O — As pessoas qu<» 
soffrem do anomia, devem ali-
inentur-se com OR B I S C O U T O Í 

APITKZO. Canil (Impar. R u a 1J 
de Novemliro, 17-A. 

COQfELUCHE—Cura-se com 
o Xarope confrrt n coqitelnchr, 
f o rnm la do (Ir. Clemente. Fer-
reira o p rop i nado pelo pharmn-
ceutico S. de Afaeedo Soam.— 
P H A R M A C I A A T R O R A - Itua Au-
rora, õ5. 

DROGAR IA E P E R F U M A R I A 
Completo Rortimcnto do drogas, 
prodtictos cliiniicos, especialida-
des ph.irniRceutiC'is o peifumn-
rins por atacado o a varejo. ,r. 
Aniaiante & C.—rua Direita, II. 

L O T E R I A S DA CAP ITAL FE-
DERAL . Agento geral em São 
Paulo, Rubem Gnimarães. Aecci. 
tam-se pedidos do interior. Rua 
15 do Novembro, 27-A. 

MANTEIGA M INE IRA- A ru-
brica dc inanfeir/a ANDÍt.i PU 
eslá montada próximo á estação 
tio Sitio; pôde .ser visitada a lo-
do o momento, em qualquer ou-
ícasião, e examinada a auperior 
qua l i dade de bnto nciia empre-
gada o o asseio com que a mes-
ina ó feita. Rocoinineuda-se peia 
agradabilidade do seu gosto o 
pei» seu cupriolioso acomliciona-
mento, o mais moderno. Garan-
te-se a conservação. Os proprie-
tários: Mario Andrade & C., es-
tação do Sitio Minas. Único 
agente para todo o Estado do 
S. Paulo: Francisco Notaroberto, 
avenida Rangel Pestana, 112. 

ORALINE .Oun ieo que conser-
va os tl entes. Elixir, P ó e Pas-
ta. Artigos dentários, proços sem 
competência. Casa American't. 
Rua S. Rcnto, 80. 

DROGAR IA SILVEIRA—ri io-
gas, produetoa cliimieos o pliar-
maceuticos, acccüsorios e vasi-
lhame pnra plmrniacin, nguas 
mincraes e outros artigos, por 
preços reduzidos —Rua tio Com-
nuic io , n. 9.—Lima, Santos & (', 

L E I T K DE CABRA dr. supe. 
r io r qual idade, tia cliacara Cai-
rão, encontra-se na Leiteria la -
reira, á rua do Rosário, 11 

CASA BEVILACQCA— Pianoi 
musicas c instrumentos. Rua .4 
Bento, 14-A. 

F. Bcvilacijna C C. 

CICARROíS DALI I .A — Tia 
Z O I I I A mais bonita collecçõo do 
retratos coloridos do artistas ee. 
lebres, universalmente conheci-
dos. 

Encontram-se em quantidade 
na clmrutaria tia Confeitaria 
Central do Braz, em frente ã es-
lação do Norte. Pinto & 1'illio. 

X S e n t i a t a 
O cirurgião dentista A. Castello 

qualquer Iralmlho dos mais aperfjl-
çtíidos e n.i/dcrnos da sua profisslo, 
poí preços muitíssimo razoável,, te-
frita pfii/anienlo em prrttarQrx, -
riunievle rtinlrtitatlrix.—Galniiele e re-
tideurla, rua S. Uenlo, n. 18. 

,r: M p E B u g l a t a , 

M a . i: M .ME. MO L M A R O , <la E s c o l a d e 

Massagem de ParLs—Calllsta e tratador 
de inibas. Escrlptorlo, rua de S. Ilcn-
lo, SI; iCnideutia, rua D. Veridi.uia, 
3S-A. 

OS C IGARROS CARLOS CO-
ICS distribuem dez prêmios 

mensaos de cinco mil réis. 

AOS SRS. DENTISTAS — O 
Iloticão Universal, casa especial 
de artigos dentários, não teine i 
concorrência das suas condene* 
res, porquanto ó a primeira nes-
te (ít-ncro cm todo o Brasil. 

Mantém depósitos nas princi-
paes cidades deste E s t a d o , con.o 
Snntos, Campinas , R ibe i rão Preto 
e Franca, e cm L bcraba, uo Es-
tado tle Minas. 

Importação directa das prin» 
cipaes fabricas, com correspon-
dentes e casas do compras em 
Nova York, Pbiladelphia, Lon-
dres, Paris, Puttligen o Eile-i* 
feld.—Jantiaino Loureiro <S- 0.— 
S. Bento, 16. Caixa, n. 71. S. Palii» 

AGENC IA G E R A L DAS T.O-
T E R I A S DA CAPITAL EEDIi* 
RAL. Casa fundada em 18S'. Sa-
lisfaz-se qualquer pedido de bi-
lhetes para o interior. Rua Di-
reita, 89. Caixa do Correio, 77. 
Júl io Antunes dc Abreu. 

C O Q l E L r c i l K Toíse-i, hma• 
rhites etc., cura radical com o 
Peitoral ou Curarjunhí, de ASSIÍ. 

CURSO DE DANÇA, dirigido pelo 
professor Francisco" Kugenlo Vuouo.— 
Sal,to Progredlor—Lecrb/na á f "or !-
eana, franeeza " Rguratios, take-walk 
ele. Acceila el,aluados pura rasas de 
famílias, collegios etc. E' • ncontrado 
na si-de do curso das ti :is II da note. 
Durante o dia, recados naca-ade mi«-
slcas l.evv. 

L © l l o t j l r o s 

J A. LEAL—Agencia, rua da Caí\a 
d Água, 12. 

MOREIRA CA\»POS 
Marechal Deodoro, 8. 

Agencia, rua 

GUILHERME f.tl RLO-Ag ucia, m a 
José Bonifácio, 10, 

CASA LOTER ICA - Agen.:í» 
de todas as loterias—Amancio ff« 
doB Santos & C. — Vendas p->r 
atacado e a varejo. Pa^a-se ti uai-
quer prêmio de todas as lote» 
ria».—2, Rua do Rosário, 2. Cai' 
xa do Correio, lWi- H. Paulo. 

O R E M E D I O PARA CALLO^, 
fo rmu la do dr. Luiz 1'ereira Ban 
refto i; p reparado pelo pharina* 
ceutieo 8. de Macedo Soarr.i, c 
o melhor extractor dos eailos. 
O /er/Himo encontra-se n n i c f 
mente na Phnrmacia Aurora. 
li.-irea registrada. 

CASA B E E T H O V E N - P i a n o f 
e musicas.—ChiaffarelU & C- R » 
de S. Bento. 20. 

CASA DA FORTUNA— Agciv 
cin do loterias. A casa quo mais 
Kortcs tem vendido aos seus 
freguezes. Rua do S. Bento, 51 

NA CASA BARUEL ê que si 
encontra a legi t ima Aguada II '.• 
Icza, especifico contra as e ;ii« 
nlias e manchas do rosto. 

C O N F E I T A R I A GCAYA.- V-
XES — Completo sorlimento dc 
artigos concernentes a este ra-
m o tle negocio. Deposito do Ca''. 
S. Paulo.—LAROO IJIJS O U A V A . N A -

ZI-IS, 8 : | — Bastos Jt C. 

T R E N S DE COS IN I IA - Fcr-
rngens; objectos do utilidade e 
tíe phantasia, por preços em 
competencia, na l iqu idação ila 
CASA JOÃO PAÁSER, tarai 
dc S. He,tio, v. 10. 

A. J A Q C E S & C A I I E N - I i n 
portadores de jóias, relogios e 
pedras finas e óptica. Rua de 
S. Bento, n. 47 (sobrado). Caixa 
postal, n. 99—S. Paulo. 



PKRKIRÀ-Hua' 8tnu 

hrtOANTO—Kwriptol-lo n 
11 de.S. Ilcnlo, 13. 

M COMMERCIAL 

M SATIVUM, do 7 
nrboan, especifico pnra 
influenza c constipa* 

Casa Baruel. 

I BARÜEL, fubriccTílã 
p Pinho & C., 6 o muií) 

e genuino vinho UQ 
ilieolno. 

NAS I-ARA PINTAU 
S—Cn.»a Gaspar, rua 
«mt ro , . 17-A, importa-

/.(> — As pessoas qua 
o anemia, devom ali» 

c o m OB B I H C O U T O . Í 

Cana (limpar. Hua 13 
iliro, 17-A. 

IiUCHE—Cur«-so com 
contra a coqueluche, 

l o rir. Clemente. Fcr-
[•epM-ado polo pluirma-
de Macedo Soares.— 

IA Ar-rtonA — Fina Ali-

RIA E PERFUMARIA 
Rortimcnto do droga», 
ehimicos, especialiila-

íaoetrticas o pei fuma-
tncado o a varejo. J. 
& C.—rua Direita, II. 

IAS DA CAPITAL FE-
\gent« geral em São 
bem Guimarães. Accci-
lidos do interior. Rua 
ombro, 27-A. 

IGA MINEirtA—/! fa-
\nanteiya ANDRADE 
ida próximo A estação 
lóde ser visitada a lo-
pnto, em qualquer oc-
•xaminada a superior 
de leito nella empre-
isseio com que a mos-
. Rocominonda-so pela 
lado do seu gosto « 
upriotioso aoomliciona-
nais moderno. Oaran-
scrvaçsio. Os próprio-
rio Andrade & C., cs-
Sitio- -Mina*. Único 

[a todo o Estado do 
Francisco Notaroberto, 
mgcl Pestana, 112. 

ÍE.Clinico que coasor" 
es. IClixir, Pó e l'a> 
dentários, proços som 
Ia. Casa Americana. 
fito, 80. 

IIA SILVEIRA—Dro-
Ictos cliimicos e pliar-

acccssorios e viiai-
•a pharmacia, nguas 

outros artigos, por 
ir/.idos—Rua do Com-
9.- Lima, Suntos & C. 

bE CABRA dc pupr. 
ade. da chacara C.ir-
ra-se na Lcitcria /'• 
Ja do Rosário, 1I 

kVILACQUA—Pianoi 
instrumentos. Kua H 

E. Bcvilacqim 0 C. 

OH DA LI I.A — l i a 
í bonita coilecçSo do 
loridos de artistas co. 
/ersalmcnto conheci-

Im-se em quanlidado 
iria da Confeitaria 
Braz, em frente á es-

lorte. Pinto .V; Filho. 

[ FORTUNA— Agon-
'ias. A casa quo mais 

vendido aos seus 
|Rua da S. Dento, :>l 

k. BARUEL c qun í i 
legitima Abunda li i ' 
fico contra as e ;>i« 
iclias do rosto. 

f 

RROS CARLOS f!0-
•ihuetn do/, prêmios 
• cinco mil réis. 

T A R I A GUAY . v : \-
npleto sortimonto ilc 
jeruentes a esto ra\ 
loio. Deposito do Ca (i 
LA FLLIO D O S O Ü A V A X V 

(tos C. 

DE COS IN IIA —Foi--
ijectos do utilidade o 
ia, por preço3 om 
ii, na liniifdação iln 
0 PAXSEU, litrqo 
o, v. 10. 

IES & CAI IEN-Im 
de jóias, relogios e 
is e óptica. Run do 
47 (sobrado). Caixa 

p—S. Paulo. 

[ " D E N T I S T A S — / > 

'.versai, casa especial 
lentarlos, não teme i 
1 das suas congeno-
íto ô a primeira nc* 
u todo o Brasil, 
epositos nas princl-
s deste Estado, cotr.o 
pinas, Ribeirão Preto 
0111 L beraba, uo I > 
ias. 
io dirccta das prlti* 
IMS, com correapoii-
as de compras 0:11 
Philadelpliia, Loif 
Puttligen o Elboi* 

rio Loureiro & 
Caixa, n. 71. S. Paul» 

G E R A L D A S T . O 

I C A P I T A L F E D E » 

Fundada em 188!. í><(-
'iquer pedido de bi-
0 interior. Rua l>'" 
ixa do Correio, 77. 
:s Ue Abreu. 

ITIIK Tosses, br ml* 
'ura radical com » 
paraguaia, deASS» 

TERICA — Agon.:ií 
loterias—Amancio lÇi 
|& c. — Vendas por 
•areio. Paga-se oual-
> de todas as lot? 
1 do Rosário, 2. Cai-
o, 106— H. Paulo. 

I O P A R A C A L L O Í - J . 

Ir. Luiz Pereira Bar• 
irado i>elo pharnm-
1 Macedo Soares, * 
tractor dos eall<«. 
encontra-se «nica-

"hamincia Aurora. 
irada. 

ITHOVEN 
^hiaffarelU & C. B u 4 

L 
S K A T I N G R Z N K 

U 

m s e t T « M i r « 8 e á H t d i i á o 4 c 8*1 

cm* u n i logar de divertimentos de primeira classe, e s d e a Má 
ordem e o deedro sHo rigorosamente observados. 

Duas sessões r e g u l a r e s diariamente, de 1 , 30 ás 4 p i u . , e de 
7 , 3 0 ás 1 0 p m . 

| E N T R A D A , 1 $ D O O j • — 

8* R T T A Í T N T 7 T » ! T T l ¥ « ! T i m T W O R * Ha i ambem u m sessão especIaJ de manhã , seden te para se ihoras , para 

y I V U i l ^ ^ ^ & J & - M oJ O enjSn^.jhcs a arte de patinar. A entrada é franca para esta sessão. 
FAHRiCA DE BISCOUTOS 

• E K OI ÍJSI OR .—Venda por atn-
cadd e a varejo. Rua Duque do 
Caxiab. 80. Toleplionc, 777. Po-
d idos ã o Café 1'eriquito e Café 
S- P'V9a. 

« f J F A S H I O N A B L E - CHA-
FWgtjlItA SENHORAS E CRIAN-
ÇAS- 4fT-A, rua S. Bento, 27-A — 
Moflt-.v Angelina. Avisa ás exmas. 
sentiCd'as que chegaram «novi-
dades* diroctamente de Paris. 

•Iiuilamcnlo rocobemos prepa-
ros «ii irtcrnissimos, como sejam : 
plumag, fantasias, palhas, lauto-
jout.is etc. 

CAlítfOES POSTAES—Grande 
f variado sortimonto na Livra-
ria Magalhães, 29, rua do Com-
merefo, 29. 

DBNTOLINA- A melhor agua 
dentifrlcla moderna. — Vidros 
grandes, St. — Na casa Husson. 
Rua do S. Bento, 34. 

' « l íT l fRA DE ARUCA COM-
POSTA o Elixir eupeptico, de 
CariOM Cortez—á venda na Casa 
Bamél. 

LIQOTDAÇAO DE TRENS 
DH COSINHA—Ferragens, ob-
jeclos de utilidade e de phanta. 
t ia, n a CASA JOÃO PANZER, 
ar(/o tlc S. Bento, 10. 

CASA LOM BARDA—Rua Go-
neral Carneiro, 17-B. Caixa pos-
tal, 486.—Fazendas, armarinho-
roupas feitas e modas. Especia-
lidade ein aviamentos para ai-
(aifllM. 

Irmfios Refineltl 

AGOA DE QUININE MADEI-
RA—Onica que cura radicalmen-
to a caspa.—Deposito geral, rua 
de S. Bento, n. 34. 

TERNOS DE BRIM e do ca-
siraira para meninos. Cavours 
para o frio. Paletots e vestidos 
para meninas. Encontram-se para 
todos os preços na — Casa Ba-
ptista—Rua Direita, 12. Atacado 
a varejo. 

TINTURAS E GLOBULOS-
ÍIOMBOPATHICOS DE J. COE-

Í,ftO BARBOSA, preferidos pela 
lasse medica e pelo publico em 

gorai — á venda na Casa Ba-
rueU 

Fe i r a s em Ara r a s 

lio ill» 2 ao dln i do proximo mez 
de soteinliro, torflo londr om Araras 
KS feiras irimrii-IUFS de produolos agrl-
rolus o Ifirtti.ilriaes e do ainmaes. 

O local dns totr̂ H i\ amplo e otTorc-
re Î nunln- aConiiiioduçõc), para e\pu-
slijtio do anlmaes e proclurtoa a voa-
da. 

li comnierolo alII í livre e sein Im-
po1-!/). 

1'roxlwo A cidade ha jfrnndes pas-
ta sons. 

Coros nas cesta? 

Cura-ie com o AUivio Brasileira. 

K u r a s t e n i n 

e licprttKNào 

im i se i i l np 

DrnpparecRm com o tiao d. 
Vinho da Noz de ICola, d« 
Uraiiado &. C. 4 

C l i c h ê s 

(Io Iodes os t a m a n h o s e 
feí l loN, f i izcm-so i»:>s ofii-
« i i i as de s t a fo l l ia , a pre-
ço m u i t o m o d i c o . 

Clualquor dor 

('uro.se com o AUivio Brasiileiro 

S r . B i n o B u e n o 
E' enroalradb em sou escrlptorlo <lc 

advocacia cm a travessa da Sé, l i , 
dc meio-dia ás í horas. 

s 
I)c arldo boriro. ácido phenico, 

•kalrüo, aloatvao e enxofre, 
alface, aniodol, coaltar, fornlol, 
glycerlna. ichtliyol, lyiol, na-
phtol snblimaflo, cnlfnroao, etc. 
etc. Fabricados com todo esmero 
por G r a m a d o A C . 

NOVA CASA DE PENHORES 
do lul io Lyon, rua da Caixa 
d'Agun, 8. duros niodicos. Bcne-
dieto Diniz, avaliador da casa. 

PEITORAL DAS CREANÇAS 
do A B R I S — O melhor medicamen 
to para tosses das crcaiiças. 

LA BAISON—Officina do cos 
luras do primeira ordem, para 
Bonhoras. Rua de S. Bunto, H— 
Henrique Bainberg. 

PHARMACIA E DROGARIA 
«FARAUT- —Rua do Cominer-
cio, Í!C—Casa importadora. De-
posito da ngim mineral do S. 
Pclleprino, antiartliritica e anti-
catnrrlml. 

E e c ç ã o l i v r a 

B c p a r t i ç ã a do Á g u a s 

lioclaro quo o .ir. dr. Campagnoll 
leva a caçoar com diversos cx-empre-
!-';"'lí).s da IteparlMo de A({iias, 1'azoii-

sdo M dar niiiilns^Miidnliadas áquolla 
•ropSrUçflt, soli promessa de ImmoJia-
la ceaiiiiiissão ao sorviro. 

rorque nüo diz logo aos preloinHi-
Ifs 'pie os não pijdo rcadmillir ( 

Banco de Crsd i to E s a l da 

S. P a u l o 

PAGAMENTO DE LETRAS 5OIITEA0AS 

llu dia I do sotemliro proximo om 
i1(>aatc, das II horas da nianlil is 2 
da lnrui", far-se-A, na thrsnurnrla dos-
4c ll.uioo, a pajtamcnlo das letr.is liy-
potlicrarins aviteada-, scailj as do 
juro de 0 "i,, roni o arrrosr-imo de 
iV'0O C as do do a "|0 com o d.- ífail, 
valores esses corrcspoiidçales ao.s ju-
ros vendidos ati! í rol', rida data, do-
J«ijs da tjual dclxar.lo taes títulos de 
i encer juros. 
'1'arau rcrerldo pagamento idiservnr-

«e-á a «egulnle ordem: no dia I, o 
das letras de rt "i"; no dia 2, o das 
d' 1 "(„; e no dia :), o das deposita-
das neMo estabelecimento, o assim al-

rnadamrnle nos dias fjue se ácgul-
i ' ri 

S. Pmüv. '2-1 de a; 
Fmiílann M. Pinto, 

josto de imii.— 
direclor-gerente 

" A E í i u i t a t i v a " 

A s i ioc i i i- iil «Ia - E q u i t i i . 
tívn>, suciedailc dc Keiju-
r o s «io v i d a , imiritiiiiov e 
c n n f r n l'oi|o, mudou-NO pa-
ra a rua 1 5 dc Novem-
bro, ii. 3- í , 1° a n d a r . 

E . C ; A M I I A R O , 

Snpprin(en«l«iii(e. 

- m a m 
da b o c i a e 

dentes 
Vjím a Pasta da Lyrio 

Piorentino, do Granado & C. 

H 

A V I S O S 

C o m p a n h i a P a u l i s t a de V i a 3 

Forroas o F l u v l a o s 

No proximo niez de setembro, a 
tarifa movei scrA cobrada cm todas 
as linhas desta Companhia á raz.lo 
de 4<i °f,, correspondente â taxa ram-
bial de iá dialielros, nos torrnos dos 
contratos om \ i 'or, roía as excr-
pçOe-. otabclecidas para o cafii e o 
algodão. 

S. Paulo, 20 de agoslo de Iflõl. 

Anot.ptio Aror-TO 1'i.vro, 
Clicfo do Kscrlplorio Contrai. 

A n n u n o l o a 

M i m s e n h o r >10110 A im- l í ü i i o 

f o r i r i a I I O M T A N T O S trrauclíca de J. Correia Ca-
minha e seu Ilibo Dlaoono Jo-
sé M. Correia Caminha, la-
zem celebrar uma m!ssa por 
alma do s ai sempre saudoso 

IrmSo e tio monsenlior Joíto Aorelln-
no Corroía dos Soutos, no Seminário 
Kpiacopal, ás H i:oras, do dia :il do 
rorrente, dia do seu fallecimeulo. 

D r . U a ü i a o To l i i a s de IJÍ>UION t.\ viuva, Irnils, cunhados e 
sobrinhos do dr. Oaldino 
To ' i a s ds IifluioN Convidam 
as pcssAas de sua amizade 
para assistirem A missa de se-

IImo dia, que seri rezada na egreja 
do Sagrado Coiaçilo ilo Jesus, na pró-
xima terça-feira, :10 do rorr.üite, ás II 
horas dá manha. Antecipam seus 
agradecimentos. 
FFLZCKAA£È«TFA S S R A I 

AMA OFFKHKCK-SK uma de IH an-
nos com leito de 2 mc/.cs. Largo do 

Cambiipy, I. 

AMA—OITerece-sc uma porlu«ueza rom 
leite de Ires mezes. Travessa da As-

.seinhlóa, I . ' 

CA R P I X T K I l t O , |iro«?ÍHii-
-e um ijun suilia traliu-

1 IIM «IN mob í l i a . 
T r a l a f i e ã rua V i n t e • 

Cinco d c Março, 1 5 . 

COZIMIKIHA—(llterece-se uma lida, 
aliem,1. Hua Viclorlno Cormlllo, l 

/tASAI.—Ollerere-se um porluuuez. 
"'spm filho-, sendo a mulher para 

ijuab|iior serviço c o marido para jar-
uineiro. Î irgo do Arouchc, 77. 

ítOZINHClUA AI.I.ICMA — OtTcrcce-se 
vnma a rua S. Francisco, 

CKlPF.IltO—Otterec-se um moro, para 
'casa do família. Ilua Major Ulo;;o, 

n. I-I. 

COZINIIKIKA Otreiece-se uma brasi-
leira, ile forno o fogüo. Alameda Ua-

r.1o de Limeira, ISO. 

/'OZIMIKIIIO C1IINKZ—Olfercce-se um 
vpara rasa do família. Hua Santa 
Iphygenia, II?!. 

/lOZIMIKIltll CIIINI.Z — tJffercre-si' 
v'um, do forno o fogilo. Hua dos 
fiunyanazes. I Hi. 

tiHi:.\HA-oITerece-se uma allrmí, íi 
' rua Juilo Coiieeleüo, 2'j. 

(ll)ZIMIKIKA o(Terccc-S" urna, viuva, 
' ..«'In lilhos, para rasa de pequena fa-
mília. Ilua Sele de Abril, 12. 

na Cesarlo Molln, 10. 
luaslleira, 

/ UABDA LIVRC3— OfForoco-so 
"'ura, muico hábil, dando aa me-
lhores reforoncias. Accolta tara-
bom collocaçlo no interior. Car-
tas nesta folha, a M. J. 

Al'Fi:iti:Ci:-SI-: um cozinheiro do f.,r-
"lio e fo;»!to multo habll, para pen-süo 
mi re-laurantf 
41), sobrado. 

Ilua Marpi"h 'II) HIOM 

Ind ispansave! para casamenics 
SSOTC IS p a v a U o r m i t o r i o , s a l a d e v i s i t a s e 

«!e j a c t a r , e a c o c í r a m - s a n a M a R í E K â R I A K O M -

L O d a J . d o s S a l t o s M a ' t ? . ( e x - c o n í r a - i a c s t r e d a 

a n t i g a f a b r i c a C a r l o s â c h o l í z ) , á 

B . U A D O B O M R E T I R O , N . 5 O 
(lie fronte iln ejjrt j i d ^ iiropii -Liiili1-! 

A p r o i s p t . ^ i n s o m o v e i s s o b e a e o m m e s d 

a c ^ ô r ú o c o m o s C e ^ e n i i o s fc?colb,;d3s. 

as o de 

Allcmles, dos mal; modernos, cor-
das cruzail.is, mr rhanlca a repeli o 
á vista. hMXÜK |>ie<laçllo, l:«00t> ü 
Armonium, a :i.'f»t. irora-se, «lirja-
se, ronrerta-se ealiii i-se. Hua Jos,'- li-,-
ulfacio, VI. Caia Ziuccuasi. 

Cartões postues 
Cirande sortlmento por ata-

cado o a varejo! .\OVII>AUKS 
recebidas .semanalmente na 

Livraria Magalhães 
23, K u a do Coiameruio 2 9 

,S. /'.i 17,0 

Agua 

Santa Cecília 
Premiada em duaj exposições, aua-

lysada e rerommenilada por clínicos 
do Itio c S. Paulo, e ó a melhor agua 
de mesa, cura n. dyspepsias. 

Depositários: Carvalho Filho & C., 
rua lllretta, a. 

K^euKiàèísmo 
cnra-C: com o u«o Jo AÍ .MVIO DHASiLBir.O 

S I -

Nr-goelanli s ile armas e munlçfie-, 
para caça, L'IN sempre a I|I,|,..,i , 
aos caçadores armas dc i|ualipier sys-
teniíi c de vários aur-loivs : rarabinas 
Viiiigesler, modelo IKJJ, r dibre l i , r• 
IKO i, aulomalteas, tpie tlá ln llros rada 
di z «cgiiiido,; po!\ora -em fumaia 
ei/'. 

M. A. Masíopielro & ('. 
Ill A S. JOÃO, ll-A—S. PAI, 1.0 

CffICíííÂ DE CDHjcHTOS 

l\Tevra3^ia 
rr.ra-nc r.orn o Al l iv io Brasi le ira 

"[f I.? m w * f i " ( B ^ D E N T E S 
9 A L V O S 

O Lalittj fresco c perfumado, a bocc.i sã, 

O í í íTI F RI CIO 8 C â R M í I K E 
a. ntt.-.Mtn, no. ruu do iiivtli. 

A11Í7ÍD bra^ibirj 

Cnr.i (Vr, s ro ut̂ ri. ( . . . ) 

Afjc.ntc cm S. Paulo 

FEIIDLNAND LKVV-^), liini de S. Hi nto 

3 $ C 0 0 p o r s e m a n n 

Pura PLLONOCIT IPIIOS, (IRAMMOP.IO. 

IES, CYLIMDR05, DISCOS, NOVIDADES, 
BÍIMetCDOS e ESPECIALIDADES AME-
RICANAS i)irljruD-.so á 

CASA EDISON 
F!SHES I3MÃ0S . R u a S a o B e n t o , 2G - S ã o Pau l o 

Relocíloa Amorlcanoo O Sccçâo de Cytharas 

Oi lfs do Interior mcrccom r,o-,ri espacial nttolî rio. 
ílnvittmos grátis catnlu^oa a todiui A , ,|uo oj solicitarcw 

ÍkKKKHKCK-SK u 
"tlaute leite d>- i iriezr 

17-A (llrazi. 

una anta e/mi abrin-
llua Larnel 

I. 

01 ri:i!KCi:-Si: uma ama com leite de 
'1 mezes. Ili,'a Maria Jo--' 

AKI-LIIKCK-Slí 
"com leilo di' i 

uma ama luasllrira, 
mezes. Iin.t dos Ay-

'J-A, Uom Hetiro. 

AI KKHKCK-Si; lima .TÍIMK d" IHan-
"nos, para scnlços •levei. Avenida 
Hau^el Pc.ihuia, , ' l í . 

OI'l'l:;iKi:t:-Si: uma ama.porluiiiieza, 
com Mie de d ais mozes, para criar 

em - ia própria ,\i-a. Ilua liritadeiro 
GalvA'», 10. 

Com jçanMa Forreo 

Camp iuã ! i ' o 

AVISO 

Prevlne-5e ao puhlii-u f|ue a laxa 
cambial a vigorar lie-la estrada e na 
-:ccrlo Funllens», 110 inez de selcm-
luo" proMino fillur», é de 12 d., OU 
mais iO "u sobre t bases das Inltel-
las :i a 17. rom cvrcpçin das I il)i-l-
las i e j 110 Ramal 1'crrco e caliS, ta-
bellas 3-A, :i-ll, i e na Funlleuse, 
rpie IlJo tem cnmblo, sal, mais '.'1 °|„ 
e cnié no Ramal l'erreo mais 0|0, 
ou randrlo dr- I ' I . 

Campinas, 20 de agosto de tnoi. 

ALKUEDO I I , I;A S ILVA E O i . m a n A 

ínspcctor geral. 

pi:.\S O INTKKNA— A'la,|.'ira do Por-
« to lieral, Ll-i;,dá-si" peusAn c\tenia 
e alu ;a-so um ipiarln. Na mesma c»-a 
lava se. engoiiima-se e coiliir.i-íe rou-
pa branca. 

PENSÃO—Aluga-se para pessoa s,',ria 
um excellente quarto r,,rii acrom-

modaçiVs para dous rapazes, a rua 
do Carmo, 11. ri-A, 2' andar. No>ta 
casa dá-se p inilo Interna e manda-se 
comida cm domicilio. 

IÍAPKL l»K KMBRIMIO — Vnnde-
• nesta folha, a ou**) a arroba. 

Ouir'ora - Actuaimenie 

Outr'ora, era ilifficil dissipar 
os desmaias, as syncopes, as 
Biiftocaçõen, porque o remedio 
Hulterano contra estas moléstias, 
o EUier, custava muito a to-
rnar-se por causa da sensação 
1'xquisiia o dolorosa que deixa 
11a boaca. Demais, elle Re eva-
pora muito depressa. Artual-
mente, nada lia do mais fácil, 
graças ás 1'orolas tão bonitas 
do dr. Olertan. Estas pérolas 
são redondas, da grossura de 
Jirn grão ile ervilha; engolem-se 
sem difficuldade, com um góle 
de agua, e não deixam ncnhnm 
gosto na bocea. 

Com effeito, basta tomar 2 a ( 
Pérolas de Ether do Clertan 
para dissipar instantaneamente 
OB desmaios, as syncopes ou 
vertigens, mesmo as mais as-

't sustadoras. Elias calmam logo 
ri» ataques de nervos, ns caim-

' bras de estomago e ai^ eólicas 
do figado. 

l*or isso, a Academia de Medi-
cina de Paris teve a peito ap-
projar o processo de prepa-
rar.ão deste medicamento, o que 
6 de subido valor para recora-
/nendal-o á confiança dos doen-

Á* renda em toda» aa 
macias. 

phar-

P. 8. — Tara evitar toda con-
fusão,liaja cuidado em o * l » i r 
yue oenvolucro do vidro tenha o 
• n d o r w ç o do Laboratorio: 
Mnison L. Frèr«, 19, me Jacob, 
Paris, 

Sãs P a u l a H a i l w a j C o m p a a y 

AI.TKRAf) VO l"> lloa \ 1110 nos TIIKNS 

A contar de I o ile setembro próxi-

mo futuro cni dcante, vigorará nesta 

linha e na SccçSo Ilraganllna o novo 

horário que se ardia desde já aflixatlo 

na Agencia ilu ciiimlc, ao largo ilo Pa-

lácio, 11. I, liem como cm Iodos ases-

tarfies Incluslvé as da Seec:lo Itragan-

tina. 

Com a execuçJo deste novo lK.ra-

rlo, ficam melli.,r attcndlilas ascorrcs-
pondenclas dos trens da Mogvana e 
com o nocturno da Central, ficando o 

segundo Irem de Slu Paulo (fl.2< m.) 
em rommtiulraç.lo dírecta aí»* Itllici-

r.lo Prelo. 
O terceiro liem (7.10 m.,de Santo» 

e m.to m., de SJo Paulo) poden re-

ceber passageiros da Central com des-

tino até Silo Carlos, Vtii, Piracicaba. 

SSo Pedro c Casa Branca. 

Superintendência, SJo Paul», i3 ile 
agosto de 1901. 

W a i . I U I S F E I M , 

superlntêudentr 

C o m p a n h i a P a u l i s t a 

ã t V i m rereas eFluviaes 

W DIV1PCNIIO 

A partir do dia l* dc «elembro pro-
ximo, das I I ia t horas, pajar-se-a, 
no escriptorio central desta Compa-
nhia, o ai* dividendo, rclallro ao 
primeiro semestre do corrente aDDO, 
a razão de símio \mr acejo. 

Por conveniência <lo serviço, o pa-
gamento no primeiro dia sera feito 
»xi-lu«lvamenle aos bancos e nos srs. 
acclo«l«tas de qne forem etles procu-
radores. 

S. Panlo, 37 de agosto de 1901. 
AÍKH.PHO Arcrsta PrsTo, 
Chefe Jo escrlptorlo central 

| ) A K i : > l —_Pree l sa . se <lo 
un iu moc í i i b a p a r » pn* 

;|cm e o u l r n s s e r v i ç o s le-
vou ; ]>refore-so b r a n c a , 
r. l in S . J o a q u i m , UO. 

mi 

s * t * G â t a M S ! * ! 

Prlnoiro cstateleuimenta de moüas do sul do 

y l a i y y & i a i w 

ü í f l c i n e d e c o s t u r a e c h a p é o s 

ARTIÜftS FRA\í'EZES {)E ALTA PII.WTASIA 

C o m p l e t o s o r t l m e n t o c l ® 

) ' mm novidades por tonos os vapores 
M A S5 D E H t0VBa1I?Re3), 4 ! 

Estrada dc Ferro l uião S o r o c a b a e Ytuana 

I l e o r d e m «Io s r . « i r . S i i p o i ' l " i l e n i I e n ! « ' f ía<;o [ l u b l i n o « j u c , a ( t a r l i r «li> 1 ° d e 

s f l p i a h r » «Io l l M i í , o s t r i n-. l ' . 1 , i\ V . ü , í » . V . J . I , I » , Y . .1. » e I» . Y . 

í i , d a Soo«j*«» Y t u a n a , c i , ' c i i ' a ; S > il<• a « . - « ) rdo o u n i o l i o r a r i i i i j h o é n c í l a d a t a p t i * 

3t!ii-ii«(o, n u n l i o i i s a n x x l i l i i a<; > o"Vr i i r i o o s i l c u i a i s t r e n s . 

I ; S T A I ; . Õ K S 

p . y . í 

1'Jieijn 1'url. 

M 
Mayrlnl 8.00 
Morei ru- 8.1:1 

D. Culli.irin.i • l . i 8.4.1 
Piraplllu^ii) 3 . 1 2 '.». 1.11 

Viu. . a. 4n io i:, 
Salto LL.LHI 

1 1 . 2 3 lt.'.'! 
Ilaicy lt :N 1 . 0 0 

Inilavalul'» 1.18 11» 
Klia- Kaoi'.) 1 57 1 ,,VJ 
Ciitilvnry Í I . .VI! 2 . : ) « 

Villa ll;ill';iid I:I 2 . I I 

Momliiica a .o i 3.(15 
Ilío d.is Pedra-, :i.::7 
PlrnoirulM L oi; 1.20 
rii.ívc t "íi •t.:;:< i 
liost,. 1'lllto 4 19 4 . 5 1 

Ilccrclo .1.11 5.12 
PilMi-O 5.J7 5 . 2 9 

Xar .iif'iid.1 R. ,48 •i. r.'j 
S. oro 

" Il 

I : S T . M : O I ; S 

S. Pedro . 
Xarqucada . 
Para.so . . 
Hecreio . . 
Co.ta Pinto. 

Mio rias Pedras 
Momliura . . 
Villa Italfard . 
Caplvary . . 
F.llas Fausto . 
ludayatubu. . 
Italcv . . . . 
lamenta . . . 

Krl'., . . . . 
hlli . . . . 

| Moreira-, 
MAIRVUK 

P. T 2 

ChCI. finl. 

M. 
11.110 

C, 18 0.50 
l 08 7.10 

7 lil 7.-Í8 
8 112 8 03 
8 1 s 8.111 
9 10 9.12 
9 38 9 39 
II 51» 10.011 

lo 07 10.11 
Io 15 10. 10 
11 21 11.25 
11. 35 1.06 
1 111 1.17 
1 lo 1.12 
1 55 2.09 

2 40 
o v.» 3.11 
:i 32 3.33 
3 53 — 

P . T . S 

C.hc 7. 

H .1)1 
8.Í13 
S.37 

Piirl. 
: - "-a 

T. 

7.51 
8 .02 
8.2* 

R a m a . 1 < a e J u n d . l a l i y 

liii:i!iã'iv 
l!'.i".. . 
Moilte .Vi 
t.luibr.ii o 
lt. li-. . 

EST \l.ÕI'.S 
P . T . J . l P . Y . J . 3 

Chi-g. Varl. C.hcij. Pnrf. 

- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

12.50 
12.30 
12.44 
1.01 

M. 
11.10 
12 22 
12.32 
12.1(5 

7.10 
7.18 
7.31 
7.48 

T. 
0.30 
7.11 
7.19 
7.33 

Ob' c-vrção o . ••• . I'. \. J. 'I •• i' 

b . 1'an'ut —'t «Ia a ;osto <1: 
ondas e rpiiiilas-lr ii LS. 

Fim PE^^DO 
Chefe do Traftn 

POR 2$000 

• í r Í H - T â w S L X ' 3 i ^ ^ k , 

Tivrpor„T I :ÍTZ PLA:JO 

POR 2$000 
^ O : O O O $ O O O 

S a b b a t l o p r o x i m o , 3 t i a s e t a m b r o 

Gnyide \Mvvm da Capital l'eílepal 
: 0 0 0 B O O O 

i; I.- irejo íl" I- di 

Sãbb^clo prox imo, I O da s e r e m b r o 

Grande Loteria da Capital Federa! cie 

T e l . o p h o s i e , 9<11 

S ã o P a u l o 

l'M MO'.'!) s,'i'io, tí-mio uma renda. 
Invii al que II,e taranle sida drvon-
le, deseja encontrar uma senhora mo-
ra c M I ia, sem romprrimtssos, para 
morar cm sim companhia. Cartas ues-
ta folha a /.. II. 
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r s o b r o t e d a s a s c i -

d a d e s e v i l l a s t l e 

P o r t u g a l , H e s p a -

n h a , l i i i a s , P a r i s , 

H a r a l j t i r g o , X i o n -

C Á - O S O a s p r i m e i -

p a e s c i d a t l e s d a 

T u r q u i a . 

V a l e s * 3 0 í ) i ' e t o d a s a s e o i u i i i u a a s d a I t a l l a 

â s letras s í i í fe^m-ss ssm dsiaara 
M a A g e n c i a d o 

llBANCO DO MINHO 
Garcia f i o g u c í r a & C o i a p . 

R U A D E S Ã O I 5 E N T O , 4 2 

L o j a r i o J a p ã o 

«SI 

S'-!.r»crão i n íar ive l—Sabba i '0 , 10 de sstsmbrg 11D4 
A | i r r f r r c i : « - l n j i j i r n n o o i r p r a d o I IÍII IO'OM « l o s t n f j r n m l e I o ! n r i n rle . o 

j i o r ( o t l o s n s m o t i v o s , n e s l c n n l i r p e n c r e d i t a r l a t i g e n e i a ' j o r ' « ! . 

U I ^ I U ^ c a s a « s u n n o s s u i m p o f t a n l c « a n o j o i o r n 

ISf I» l i , 

rmr. \ 
v e n d i d o c s r e í i r i j i o r i a n i e p r e m i a . n u í i ^ . a 

O» pedi,.'os d,> interior devem ser dirigi ios hj ntç neral e autuai reprâsndtaat i di Cd:apa:;ai.i de Lj íer i» .V. 
r.ri do 1'r.isii: . 

3 9 — R U A © m E I T A — 3 9 
J T u l i o c i o ^ . T o r e i . ^ 

JUr 

GRANDES 01T1CIXAS 
Tio i,—a ra-a cn,1- nlra-«e ma^niTiro cr,rl;mer,lo rir- damascos lisos, 

a i'*tvoz c a ouro; galões e franjam ,|',iir:nl,,- j r , r O u r o prata 
lertejoulas e corúSea [ p.prios j- ,r . | ijrd.'i\ Satius, moriuós alpaca d» 
l inho; opas o habitou paia todas as Tvuiaijdacles; Cera., floi"!3 b 
juetaas. 

Caio sorlimento rl "magens rhs pr imeiras fabricas da Europa. 
I.ai nossas offlclnas, aprompta-se com torla brevidade i[iiab|uer ea-

ci.mnieiida, como bat idas, Ooiletts, vsnpas de anjos, estandartes, 
r i ' . 

»losé An&usío da Silveira 

I a / . o i u l u d o d r . . f o í l o l í a p l i s t i i d a K o c l i a C o i i f c i n i o 

L a g s a d o , 3 d e a g o s l a d c 1 9 0 4 

Illmos. srs. LíDSbRWOOD MFG. Co. M i t i 
3. PAULO 

A m i g o » e s r » . 

At testo que o DESPOLFADOR DU-

PLO, síyiií montado pelo sr. H. S fephan , 

tem trabalhado com perfeição, dando 

optimo resultado. 

Faz uma despofpa perfeita, não fe-

rindo ®s grãos verdes e separando toda 

a casca. 

Quanto á construcção, é solida e, em 
todas as peças quo compõem o refe-
rido despol pador, nota-se o bom mate rial 
empregado e tudo feito com perfeição. 

Sou com estima e consideração 
A m i g a a t t o . 

0 a d m i n i s t r a d o r — M A N O E L M I E S D l S I L V A 

N . 9 , R U A 1 5 D E N O V E M B R O , l í . 9 

S A . C J P A U L O 

' f l f i U l i í * V i l 

F H A N T A S M A 

•l[:MQ mniíICIPAi-» 
H O J E 

CASA TILTAL D A 

A S S O f I A V Ã O Y I \ l t ' 0 L A D A U A 1 K R A D A 

IL'0-Iir.l BRIGADEIRO TOBIAS-Telephone, n. 070 

VJMIOS DE MESA TIMOS E IIRAIICOS 
" V l t i l i o a e s p u m o a o B 

Egtwes ás melhoras marras tle «Clî mpa^no» 

V i n h o s e s p u m a n t e s ( 2 c u v é e ) 
KsPf.CIAKS PA HA SOBIIEMKSA 

Para torinaes 
V i n h o B O A S F E S T A S — A d a m « d o 

Toilost «14 n « > s n v i n h o s í o r a m p r cm i i i a 
«LO«i n a e > | i o s i c A o d<- :H'IH D«; 1 0 0 0 < - « I I I .ML-

I > . \ I . I I A n i : O U K O . 

Loteria Esperança 
s ^ E ' a que tem o . melhore . • a ta i . bem orfr»nis»dos p l a no . -- — 

PAGA lobos OS PI IEMIOS ÍF.M DC-CXISTO ALOtTf—CXTRACçítJ 01AMA» 

H O J E — 1 5 : 0 0 0 M M ) 0 i I0J E 
POR i» B*.— DÉCIMOS, »»> R-i. 

P'dldos 1 Comjianliia Sacional de Loteria? doi F. ladui—Cílxa, vl 4—5. PAIX0 

lw--iiMados dc li',nl»'in'. 

|(I*i S. PAITO 
renlena I r.ciilena 
liczcnn 7» | l>ezena 
i,rii[ I!» | <jrup> t » 

C a p i t ã o \eflP* 

Al l iv io cTuil í iro 

C.ra dor» rb>mai.ticM. 

mm E mm 
em 90 llcfles prjlicw de í-onr^r-içVv. 

( nfv>i'oo IIçflM partle»l*r»» de m-
criploracSo n i i n l i l . - ProfcMor 
fivyvfi T u , ru» Jo«e B-^niíacio, n. kl, 
r dirado, « I a u. J . 



d a 

I t 

|>k*M* MBMlakU , p w r i l M , MT 
I MBpl i t» d l UdM ** n t U r l u . 

t*rt*ac«at« t rata trtt . h n i i - i i ia-
•UUttSu • concertoi. 

Laur H o b a s l n s k l 

t a r j o do Ouvidor, 3—Caíxapos!al,S67 

> . P A U L O m) 

CAPIM CAT1NGDEIK0 
) m w t « n o r a * ; vende-se ca 

L o j a d a O h i n a 

llua Florencio de Abreu, 1 

A D U B O S P O L Y S U 
Diploma de mérito do primeira classe na 

Exposição de S* Paulo 
E N C O N T R A - S E A' V E N D A NA 

L O J A F L O R I C U L T U R A . 
E NA 

DROGARIA AMERICANA 
Rua do Commercio, 18 

Conservai c sv i l uppa 

i o a ? e l I i e l a b a r b a 
U r i » > : i ; > i t | l i n t 

n b í i u u r f i t i i t e 

o f l u e n t e 

o <le«|i ia 

C O P O I I ! ) 

di-Ho 
l i c l l e z i a 

« linrbn 
e • oM|iolli 

danno al2'uomo 
n s p e l l o 

di bollozzn 
( o p / a 

e inlellijjeiiza 

h i n i n a - I M I i g o n e 
jfrofumata inodora a Insc di petrolio 

• , O E H T I P I O A T I 

S i . A: i-r-To Migonf 4 C- illlãnó.—Avcndo cspcriinentata molte volto Pacauii ÇHfNTTíA-MlnONTÜ llio 
lr"\'.,' , i . inu -liuri acuua da toclette por la testa, polclni oltro di essero iginica, di ovoro un soave profuinn, 
lucila., id:- si ailotta por gli usi anqovçrafi dalto invontoro Tutti i buoni barbiori o pàrriiccliiiiii debbono esscrc 
Kinupiv beti provvistt. Vi Ju perclô. ie. m[e teiicituzioai, o mi aottosurivo di V . S . Dottor Hlorgla Giovonni. 
Otfkivio Sauitario Latera (.Iioaia), ' 

TODAS «S FAMÍLIAS NETUEHT» lEIEi Tíl Ei UU ALtlMáS UlUfU IE 

F E H 1 V E T - B R A N G A 
d o s F R A T E L L I B R A N C A , d e M i l a n o 

Cujo uso chcyoH a ser uma necessidade, prinmjmimente nos desarranjot i ntest inaes 

Encont ra-** A venda e m toda* oa p l i a rmao l a * , d r oga r i a * , café* a con f e i t a r i a * • m m » T*n 

d a p o r a t acado , oom o * exolaaiToa oonceaa ionar ioa p a r a todo o E r a a l l 

Flli. MARTINELLI * COMP. 
R u a 15 de N o v e m b r o , 2 4 — S . í a u l o E u a 15 d e N o v e m b r o , 6 7 — Bftntos 

Águas ii Camhqulra 
g r a n d e h o t e l 

(Antigo llolol Gomes) 

Cf rente : Ctoris (te Andrade Mbeiro 

CM 

D E S I N T E G 
" D R C A R L O S 

U N I V E R S A L 
B O T E L H O " 

Construído sob a direcção immediata do exmo. sr. ir . CARLOS BOTELHO 

E s t a niaelilfigst, p e l a s i s ra i i i p l as a p p l i e a ç õ e s a q u e se d e s t i n a , 
t o r nou-se u m apparelSa® a g r í c o l a d a m a i s a l t a i o i po r t aa i c i a e d a 
m a i s i m p r e s c i n d í v e l n e c e s s i d a d e p a r a a n e s s a l a v o u r a e , s o b r e 
t u d o , p a r a os no s so s c r i a d o r e s . 

E ' u m a p p a r e ü i o p r o p r i o p a r a o p r e p a r o d o f o i r s o 

m a c i o i í i a l , p r o d u z i n d o mm f o r r a g e m q u e d i s p u t a 

e m t u d o a d e p r o c e d e n e i a e x t r a i g e i r a . 

F a b r i c a ç ã o e x c l u s i v a d a 

U i r i m 
Feios t i É i a j j K tá « i j t s r i õ ia n n Cs&psaMa á 

m 1 5 d e N o v e m b r o , a . 3 8 — 8 » P a u l o 

Ouerela ourar-voa do estomago ? 
Usae o ELIXIR ESTOMACAL DE CAMOMILLA E CARICINA 

no riiARMACKUTiro F a d r o D o r i a 
Premiado com atleitados do* distinetus médicos ; 

Dr. Fabrlclo Vampn1 , res. em S. Paulo. • flnra P l d i o i t m a n 
Dr. Thcodoncto do Nasciniculo, res. no Rio dei V U I U l a U l G a l U I U U -

Janeiro. 
Dr. Norberto Freire, res. em Tictõ. 
Dr. Humberto Armbrusles, res. em Limeira. 
I)r. Siiverio M. Pontes, res. rm Santos. 
Dr. Cesario Ferreira ue llrilo Travassos, res. 

em Santa ltiln. 
Dr. JoSo Cândido de Lima, res. em Rio Claro. 
Dr. Olymplo de Sousa Dantas, res. em Aracajú, 

Sergipe. 
Dr. Asceudluo Ângelo dos Itels, res. em S. 1'anlo. 
Dr. Ferreira Harliosn, res. em S. Paulo. 
Dr. Juvenal Andrade, res. em Araraquara. 
Dr. Ladislau llarrelo. res. rm Hio Claro. 
Dr . Virgílio Pires de Carvalho Albuquerque, res. 

ein Banliar.To. 
Dr. Anlonio Pereira de Sousa, res. em Gtiara-

l l iuuelá. 
Dr. Haymuildo Soler de Araújo, res. em Santos. 
Dr. Manoel I laymuudo de Meilo Mener.es, res. 

em Uberaba, Minas. 
Dr. Andruíle e Silva, res. em S. Paulo. 
Dr. Clemente Cannl.rava, res. em Araras. 
Dr . Eplphaneo Prado, res. em Limeira. 
Dr. Zaeliarlas Vlnhaes, res. em S. Paulo. 
Dr. Aseanlo Vlllas-Brtas, res em S. Paulo. 
l)r. Jos.1 V. de S. Netto, res. em Silo Domingos 

do Prata. Minas. 
Dr. (Ireneio Vldlgal, res. em S. Paulo. 
Dr. Virgílio Rezende, res. cm S. Paulo. 
Dr. Joüo Pedro Sallola, res. em S. Paulo. 
Dr. Leandro Mutiiz Moita, res. em Araras. 
Dr. Artliur Jambelro Costa, res. em Campinas. 
l)r. Carpoplioro de Mendonça Lima, res. em I'l-

rassununga. 
Dr. Anastaclò Vlauna, res. em Delem do Deseal-

vailo. 
Dr. Francisco Rodrigues üu imar les , res. em S. 

Paulo. 
" V o n a e - B o e m t o i ü a a 

te os estômagos fra-
cos, as digestões dif-
iiecis, a ilatuleneia, 
os arrotos constan-
tes, ton taras, fastio, 
vomitos, aziii, gas-
tralgia, sonhos, pesa-
dellos, dor de cabeça, 
colicas, iiidigestões, 
diarrhéas,dispeiisias, 
a clilorose, anemia 
etc. 

DEPOSITÁRIOS : 
em S. /'nulo: 

B a r u e l & €• 
em Itio de Janeiro: 

SILVA SOMES 4 C. 
em Hahia: 

Ĝaldino Fernandes a C. 
• n h o r m a o l a * 

A T I E O B M A R Í T I M O S 

Líverpaof, Brasil and RiverPiate Steamor 
Lin l ia Lampor t Sc Ho l t 

S e r v i ç o «Io |>assu(|oii<« paPa X a v a - Y a r l c 

DK SAMIOS 
T I T I A N ll.nvil tons.) . . . . — seteniliro 
B T R O N (1.(101 tons.) . . . . iS 

oo n u 
— setembro 
1 de outubro 

O P A Q T T S r a 

T E N N Y S O N 
(i.OOi TONKLADAS) 

I l lmiiinaifo a lar. olootrloa 
Salilri do Itio de Jan^r.) m dia -2, de selemlirn, par i 

B a h i a , P s r u a m b u c o o N o v a - Y o r k 
Brc«ba pa«>a|;<'iro* do 1* • l* i h n i l p i r i o» n i r t l l ü l n i , p i r » 

B A Ü 3 A 3 Q 3 
Este paqnotc proporciona aos j1a.ssag. ir03 tolo o r.onforto naoí iur l i , o>b 

a vlogi-m mais rápida que via Inglai r n e SMI OI in^onv-jnientei de bilJaaQlo. 
Preço da j»assa^'m do 3* elasuo do Hio »ia Jan^irj para Nova-York, í i í " 

(dolUr«, moeda americana) e, de Santos, .>50°". 
Om jiaqnciea Tej inysQi i o B y r o n têm também camarotes saperiorai caún-

do inoii é*-5°° cm 1' ciâ so cada adulto. 
l̂ ara pasfageus o mais informações, trata-se, 

EM 8À0 PAULO COM 

Gco SI. ISfo.Iio, rua <!u ( jui la i ida, i t-sobraiU 
EM SANTOS. COM OS AO ENTES 

F . S . l l a n i p s l i i r o & C . L < l . « r u a i r » « Io \ o v o m T » r o « 12'J 
E NO mo. COM os AOENTES 

N o r t o n Mc« ja\v A: C . , 1^1., r u a r r i i x o i r o d a M u p ç u , 5 

I 

Compagn ieda t Massagaríes Marítimas 
l ' « q u * b o l H p o N t a - f r a n ç a i s 

O PAQUETE FRANCEZ 

M A G E L L A N 
Esperado da Europa no dia « de selemliro, sali lr l uo mesmo dia para 

M o n t e v l d ó o o 
B u e n o s Alrea 

Os paquetes desla Companhia tóm camarotes do luxo e ventiladores i loclrl-
cos nos salões e nos camarotes. O» serviços médicos, os medicamentosa o vlnlii 
de mesa s l o gratuito*. 

Esta Companhia emltte liilhítes ds chamada. 
Esta Companhia, de accdrdo com a fíwjal Mail Steam Parket Companj > 

a Pacific Steam Narigalion Compawj, eml t l l r i bilhetes de passagem de [• clas-
se, I * categoria, com direito a interromiier a viagem em qualquer porto, e po-
dendo os srs. passageiros voltar em qualquer dos paquetes da j tres compaaii iai 

Para passagens e mais IpformarOes, com os agentes : 

A N T U N E S DOS S A N T O S & a 
K m S a n t a * , P r a ç a d a U o p u b l l a t , I 

Em 9. I ' a u l « , r u a d a 8 . B e a t a . 2 9 - A 

Hambnrg Südamertkanisclia Hamptsaíiifffalipiis QasallsíjliaTt 
Serviço especial entre Santos » Hamburtf», <sim eioalai 

pelo Rio da Praia, Bahia < Liiiâ» 

Vapores a Kuhir 
TUCUMAN, I I de setembro I TIJUCA. 13 de outubro 

PERNAMBUCO, 21 de setembro | BASTOS, 10 de outubro 

O p a q u e t e a l i a m l * 

C a p t . . ME VER 
sahlr i no dia K dc sei 'tnbro, para o 

Rio de Janeiro, Bahia, 
LiabAa o Hambupg» 

Este novo e esplendido paquete, uo qual forain Introduzida, na inalor e i . 
tala todos os últimos aperfeiçoamentos, oITerecs aos srs. passageiros tl> t i l i i 
*s classes o maior conforto íiossivel. 

Os seus espaçosos e moderno, oamarotr, , liem como o , saWs» lol».loi 11 
maior dc^aueja, s lo lllumiuados e veutllados a electricidade. 

A bordo deste paquete, ha medico e criada, assim como co/.luliair j i ikI i-
ez, e as passagens de todas as classes incluem vinho de mesa. 

I ' r e « « d a a P « N M ( | « I N d e i l a s w o p a r a I^UI IDAI 1 :»"> > 
Para lreles, passagens e mais lufonnaçfies, co>n o , agentes: 

E. J O H N S T O N & G 
Rua do Commeroio, 13—sobrado—5. Paula 

Compagnie des Messageries Marüimes 
P a q u e b o t s po i t a- f r auça t , 

SAIUDAS PARA A Ki nOPA 
Em 8 de setembro A M A Z O I T E 
E m 19 de setembro M A G E L H N 

O paquete francez 

Esperado de Monlivldéo e Ilucnos-AIres, no dia 5 de setembro, saliiri 
no me^mo dia para 

Rio, Dakar, Lisboa, Vigo 0 Bordeaux 
Levando carga o passageiro*. 

Os paquetes desta Companhia tfm camarotes de luxo e vcntilailuirí 
electrlcos nos salóps e nos camarotes. Os serviços mrdicos, os meilicameulos 
e 11 vinlii" de mesa s lo gratuitos. 

Ksla Companhia cmllii ' bilhetes de chamada. 
lista Companhia, de accòrdo com a -Hoval Mail Slnam Parket Coinpa-

ny» e a .Pacilic Steam Navlgutlon Coinpony>emltllr& bilhetes de iiu^sagcm ilr 
classe, !•* categoria, com direilo a Interromper a viagem em qualquer por-

to e podendo os srs. passageiros voltar cm qualquer do-, paquetes da . tres 
companhias. 

Fura passar/ens e mais infiirmacòet, com os agentes 

Âu íu i i e s d o s S a n t o s & C . 
I £ m S a n t o s — T r a v » d n l l c p u l i l i c a , 1 

E m 8 . P a u l o — K u n d e S . H e n t o , 1!í»- \ 

> r u m e m m CHARUTOS DANNEMANN, p o i s s ã o i n e s e s d i v e i s ^ 
C I A L 

.USriAl lY,2 'J 

Fcr tm rcrfl lflas lioje, di irpr leo dia 
na fsloçüo da Companhia Paulista 
nesta cidade, 53.830 saccas de calí.sen 
do4V.'Wl íoccas despachadas para San 
tos • H.ariá sacras, para S. Paulo. 

JANTOS, 29 

Vendas declaradas, 22.0CO snccas. 
Base, ?>í70t>. 
Mercado, calmo. 
Entradas do dia, .'i.>.w:i sacras, 
tu lrados, desde o dia I o do mez, 

I.2HÜ.OH2 farras. 
Entradas, desde o dia I o de Julho, 

2.(i9ií.:i4H sacras. 
Stock, 1.430.WÜÍ saccas. 
VCtlia, 41.347 saccas. 

EM fpual daln do ONI|o passado: 
Entradas nesta dala, Si.Vifi saccas. 
Entradas desde o dia I o do mez, 

I .Oi l . i áO saccas. 
Entradas desde o dia t" do mez de 

julho, 1.904.43o saccas. 
Slock, l.tü0.3'.)3 saccas. 
vendas, 34 .C00 suecas. 
II a se, 00. 

f í l . id í is : 

P.irn a Europa, 398.010. 
Paia cs Eslados-lnidos, 282.287. 
Buenos-Aires, 3.393. 
Honlfvidéo, — 
por cabotagem, 883. 

í * : i laldeado hoje: 
í t u l l s l a , 44.047 saccas. 
}•. Paulo, 9.740 saccas. 
Cinq.o Limpo, 1.824 saccas. 
Biaz,833. 
f i i ry , 3.174 saccas. 
Tilaí,89.318. 

Café despachado (saccas) 6.910 
« embarcado (saccas) 18.868 

Em egual data de 1903 : 
Despacharam-se . . 8.003 
Einiiarcaram-se . . 30.630 

Pauta semanal: 
Café bom, |6:)0. 

Kercado do Rio: 

Entradas em 27 e 28, 20.801 saccas. 
Embarque em 27, 19.403. 
Mercado, calmo. 

íCtnunerrifll Telegram Bureaux) 

ÍANTOS, 29 (11.18 m.) — Mercado, 

Calmo. 
Ccod aterage, 5*800. 
CoDimlssarlo, 5)700. 
Cambio, 12 3|32 

ÍAKTOS , 29 (1.00 I.) Mercado, ral 
ffie, por^m (Irme. 

etmd firerage, 51800. 
C«mmiM*r lo , 5$700. 

BIO, 29—Merrado, paralysado. 
Cambio, 12 l]8. 
C«fe, I j p o 7, 6»7.W. 
Fnlrfidasporrabotagem e barra dea-

hí',7.410 saccas. 

ÍAATOS.29 — Mrrcado, llrme. 
tocd arerage, i$"ÍOO. 

Comn.is.-ai Io, 8J7( o. 
Papel lar l l ru lur , 12 9|fil. 
tn l radas , S*!.M3:) saccas. 
Sabidas : nada. 
Slctk, 1.381.501 saccas. 

M u v i m o n t u d u e s i í ó n a S a -

r o c a l i i i n a 

Dfsrt. i if í idos rm S. Pau-

lo 2.763 saccas 
Descarregadas em P. Cha-

ves 983 • 
L'aldradas em S. Paulo, 

rara S. /'. li 8.009 • 
Baldeadas em Jundiahy 

para .S'. /( 447 > 
Baldadas em S. Paulo, 

para o Norte 1"0 » 

TMa! 12.352 » 

IMS1IMIA I I CAfb EM 27 e 2S DE 
AOOSTO 

ferrtio Soroeabana 

27 í 1:1 U n carros 22.961 .-arras 
t i . : i (In ainiazens.. . 2.487 28.421 

28 Caie íni carros IU.7U6 sacras 
Cale em arnmzens.. 1.810 20.515 

Sirrliij Yliiana 

27 CaiV-em ca r ro- . . . . . . . 8 . - a r r a 
Caie em arma/eu 8.890 11.879 

28 Cale em carros 4.5IH saccas 
Caie cm a rmazen , . . . . 8.521 10.029 

ÍEERTURA COS MERCADOS EX-
ll-í KCEIRCE EM 29 DE AGOSTO DE 

ÍSC4 

(Cínuntrcial Tetegram Uurcaun 

IIAVIIK, 2.1— II mercado abriu es-
tavei. Inalterados. Parn sol mbro. 
45; para março, 16 1|2. 

l IAMIi l l lGO, 29— 0 mercado aliriu 
estável. Baixa de l|i. Para setem-
bro, 30 1|4; para março, 37 3[í. 

I.OKDRES, 29 —0 mercado abriu 
calmo. Inalteradus. Para setembro, 
36|3; para março, 38], 

NOVA-YORK, 29 (2.05 t.J—0 merca-
do aluiu estável. Inalterado a 5 ponto-
mais alto. 

FECHAMENTO DOSMEPCAOOS EX " 
TF /NCE IRCS EM 2S DE AGOSTO 

DE 1C04 

HAVRE, 29—0 mrrrado fechou hou-
tem, cotando-sp : setembro, 48: mar-
ço, 46 1[2. 

HAMBURGO, 29—0 mercado fechou 
bontem, colando-se . setembro, 36 1|2: 
março, 38. 

LONDRES, 2.) —O mercado fecliou 
bontem, rotando-se : setembro, 36(3 ; 
março, 38). 

K f c r c a r f o R d « c a m b i a 

CAVARA SY^DICAL 

A r.amani Svndical dos Correlores 
«fi xou hontem as seguintes labeilas: 

90 dias i vista 

Londres . . . . , l i 1/34 I I iV/M 
Paris 793 801 
Hamburgo. (179 <tn'J 

Ilalla Mil 
Portugal 385 
Nova-York 4.151 
Soberanos 2(ií'i(ju 

Extremos: 
f outra banqueiros. 12 1,32 a 12 I/IO. 
Contia caixa matriz 12 1,32 a 12 1/16. 

Lm egual data do anno passado: 

90 dias a vista 

Londres 12 12 7/8 
Paris 798 803 
llambnrgo U8I «92 
Ilalia 8üí 
Portugal 379 
Nova-York 4.165 
Soberanos Í()t500 

l-.x Iremos: 
•'.(inlra banqueiros. 12 I : 2. 
Coulra caixa matriz 12 a U I .12. 

CommunicaçOes da Prara do Com-
mercio : 

Santos, 29 ás 11.37) — Baucario, lá 
I 16, paitlruiar, 12 1 8. 

Letras, a I;' :i 32. 
Mercado, liraie. 

CAMBIO 

Horas Húmus llaiwos Letras Mcrcad•> sacam eomp. Mcrcad•> 

12 " Í 2 " 
9.80 I|I6 l|8 Estável 

10.30 1:32 3|.;> i j i ô Eslavi 1 
11.2» l|32 3132 1116 E-lavei 
11.51 l|32 1,8 3|32 Firme 
12. íl 1 1|32 3132 1|I6 Eslavel 
2.-20 l|32 l|8 3(32 IM ivel 
4.05 l|32 118 3|32 l i- r-

TBAÜSACçnES HEALISAIIAS PIO.VTKM 

nt acçles >!a C. T-!pf. Ira, 1 9(1$ 

100 ecçOesda (.. Paulista para o 1 ° 
dia) a J57S 

.'.o idem, lilcm, .1 
•VI idem, idem, a 2578 
10 idem, idem, a 254$ 
20 acertes da C. Moffvnna, a 25 8 
5 letras do 11. C llisil 6 %,a Kl® 

70 idem, Idem, a íOÍS': KJ 
38 Idem, Idem. a 4"J.'ioi 

30 aee/ies do Banro Commercio e In-
dustria, a :i3üi 

20 acçfies da C. M<vyana a 2'i:íS 
60 idém, idem, a 25U 

A HORA OFFICIAL 

fi arçOesdoIl. I . de S. Paulo,a3l$300 
31 .irrões da Comp. Mogyaua a -251$ 
21 Idem, idem, a 251$ 
80 idem, idem com V) I30| 
20 letras do li. C. Real, 8 "í, a 48j:>K> 
5(1 aecões da I . Paullsla I ." dia) a 

Í8Í$ 

U L T I M A S O F T E B T A S 
RRKDOS H BLICOS Yeud. ( .omp. 

Apólices do Eitado rx-
juro — 98H 

» geraes de 5 
ex-juro — 950$ 

• fieraes de 8','» 
empréstimo de 1898 
(ao portador) — — 

Apólices do Estado do 
Paraná (do valor de 
SOO») 5 * * 460» 

Idem, idem, juro 7 •( , . . 950»880« 

tailo 

S9i 

87# 

81<* 

878 

718 

68t 

7."8 

1G0Í 

B8» 

l.etras dti Cumaru de S. 

I o empréstimo — 
3" empréstimo !8J 
i'' empréstimo — 

empréstimo — 
(j° empréstimo — 
7" empréstimo 9(q> 
Letras da C. de Sautos 

(t* emissüo) — 
Idem Idem (da 2" tmls-

sito) Qin 
Idem Idem de S. Car-

los da 3* série — 
Idem da Câmara de S. 

Slmilo — 
Idem Idem da 2 J emis-

são 70J 
Idem Idem de Casa 

Branca — 
Letras da C. de Cam-

pinas 8118 
Idem de Campinas de 

SOU* — 
Letras da C. de Capl-

Miry luo» 
i.eluis da ( anuíra de S. 

Cruz das Palmeiras . — — 
Ideai''.. CamaradoSau-

la luta i l " serie) . . . — — 
Idem idem da 2* — — 
liii m iilrm da Camara 

Uo li o (.laro — I J j t 

ACÇÓI.S DE BANCOS 

Commercio e Industria I 3278 
I.aMaiiore s — 1103 
(.rédito Iteal cari. nvp. .'!(>•-; »$ 
lde:ii r.im 20 V . . . ! . . — — 
S. Paulo IH7s losaso.) 
I ulilo (le s. Paulo 108 378 
Comin. Italiano tiutnl-

liat.) £2.'i8 20.18 
Idem idem noporlailor. 228g 20 * 
Industrial Amparense. — - 8 

ACÇÕES DE COMPANHIAS 
Fabril Paulistana — — 
Alilarclira — 2288 
E. de 1- . de Araraquara. 803 71», 
Industrial de s. Paulo — 108» 
Est. Grapblco-Sleidel.. — — 
Mac l lardy 328 — 
\ idrarla Santa Maria.. 3uuá 2.I1J8 
Liiploii — — 
Meclianiea 1208 1108 
Mogyana 2.'.9, 2-iit 
Idem, das novas 280® 
Idem, c/40 (4 vlsla) — 1288 
Idem,iileiii,lnl. a30dlas — — 
Paullsla 2Ó0Í 2558 
Idem, idem para o I ." 

dia de transferencia. 260# 25(i# 
Id. m, idem, a 30 dias — 2578 
Telepbonica 1108 918 
Agua Superaris do Bra-

sil (llit.l — — 
Empre-a Águas e Ex-

gottos de ltib. Preto 3UJ8 22IJ8 

LETRAS I1YPOTIIECARIAS 
II. Credito Iteal de 0»/. 429 40» 
idem de » > a 30 di.u — 4081(10 
Idem 8 % :ilW 17a"O 1 
Idem de 8»/. a 30dias T-J8 *88*)n 
I lanroLnIVjdeS. Paulo 878 848 
Idem, idem, da 4' série — — 

DEBENTUHES 
Companhia t nt.lo So-

rociiliana (T sírle).. — — 
bragantiua — — 

C\ Fabril PauILsiaua l:KJ8 — 

ASSOCIARÃO C0UMKHCIA1. 
F.stâ como inspector do mna de 

agosto o sr. Egydto Pinottl e Gambá. 

PREÇO uo CAKU CM SANTOS 

A Associação Commerclul recebeu o 
tegulUe ielegrammu: 

SANTOS, 2 J 

O mercado abriu lioje com regular 
procura 1111 base de 582 m por 10 kilos. 

I J . \ ] i o r t a d o i - u a 

l lelaçlo dos expurtailoras qun pa a-
ram d.|- 'itos na lie •••iiedoria de Ren-
das : 

Zerrenner, Itlilow 9:403)933 
W. lli.trl 4:I22«(>HI 
llcnto de Suiisa A- () 3:626»530 
I''. i ' i " 4'il{664 
Sousa ijuelroz 1:030$500 
S.illes 1'oledo 391)! 0 «I 
'M ies (i. Nogueira I27$:k2 
Mililer tii$ii()0 
Sli iani A 1; I3$086 
Miiller Mi l.o I.ij.-(W) 
Wollz <V (' 71*280 
ArliueK e P S I30 
F. Malar.izzo 1$8MI 
Miirlineil 15287 

l l e n d l a i a n l o » ( i s c i a u * 

SANTOS, '2.1 

llecei e.iuriii ; 

CYporlaçilo I0:867i':07 
Impo-tos 108(380 
E.sUiinpiltiai 7» iixi 

31:279(98* 

Em egual data de 19,1.3 : 

Rendeu 2i:4'.n»'.l8 

Allandega: 

Papel 817(391 
Ouro 18 212(471 
Consumo 4:4̂ 1 581 
Lsl.inipiliK',i 5.1J.VJ; luo 

3.» 841(817 

Crn egual data do anuo pa-sado : 

Rendeu 7i:816$6.ll 

V a l e s d o u u r u 

Taxas que vigoraram li 1,0 par i va-
les de uuro da Aliande^a: 

Londo'i liank H 7|8 
RI ver PUle Bank 11 7|8 
Commercio e Industria. II 18|IG 
Manco Allem.to. . 11 |3|Ki 
Taxa de cobraii;n 12 l|32 

AVÍSON i n n r j t i m u s 

Commen-ial Telegram llttreaiu-t 

r io , 29 

Flnlrou o vapor üannbe, procedente 
de Southamplon e escalas. 

SASTOS, 29 

Entradas: 

Y ap r Ingiez liarrick, de .Manehester 
c esrala». Viagem 51 dias, vários gê-
neros, toneladas 1569, a F. S. Ilamp-
slnre A (i. 

Yapor Inglcz Titian. de Manchesler 
e escalas, vários teneros. Viagem 21 
dia-, toneladas 2617, ao mesmo. 

Yapor nacional ttanna, de Porlo 
Ale/re e escalas. Viagem, 8 dias, to-
neladas 103, a Santos & C. 

Sabidas: 

Vapor nacional Itanna, para Per-
nambuco, com vários generos. 

EHILAHCVCOES ATRACADAS 

Armarem 3, vapor argentino Corsr-
i/a. vários gêneros; guardas, I). Júnior 
e A. Lemos. 

Armazém 11. 4, vapor iuglez Tenny-
su/i, vários generos; guardas, A. San-
tos e L. Gama. 

Armazém 11. 8, vapor nacional At-
tiiiu, sal; guarda, Antonio Ribas. 

Armazém 11. 6, vapor iuglez ttomann 
Prinee, vários generos; guardas, S. 
Sampaio e A. Bello. 

Armazém 11. 7, vapor allemilo As-
suiiriun, vários generos; guardas, J. 
Arriorlm e F. P. Júnior. 

Armazém 11. 8, vapor auslriaco Afo-
rnnitt, cafe; guarda, Sllvluo Cabral. 

Armatem II. 8, vapor Italiano Itio 
4 'nuzoiuis, vários generos; guarda F. 
Mesquita ilodolpbo. 

Armazém 11. 9, vapor francez Entre 
ítios, eafr; guarda, 1'rocoplo Moreira. 

Armazém n. |o, vaj or allem.lo /'. 
Kitel Friedrirh, vários generos; 1'. Frei-
tas e I,. Júnior. 

4o 'argo: 

l l lale nacional D. Itotoliihn, vários 
neros. 

. V u i i i f u a t o i i 

SANTOS, 

Vapores entrados 

29 

V. por iuglez JVm.i/jon, entrado hon-
(em. 

lie No\a-Vork : 

PH, 71 fardos papel de Impressão; 
K, I volume n eelias para kerozene; 
|(||>, 26 cs. cap-iilas para garrafas, a 
ordem: AGBA, I r. arllgos dragas, 2 
es. garrafas \azias, I e. papel de tol-
ielie, a Arlliur (i. da llocba Az vedo; 
Baruel, 6 cs. arli os drogas, I c. dro-
:::is e medicamentos, I c. medlcameu-

I os, I c. arli .os de vidro, a Harne! 
\ C.: A, 1 volumes oleo para marhi-
iias, 4 rs. oleo fiara dynamos, 4 cs. 
oleo para marliinismos, 4 cs. oleo 
liara lavoura, íi ordem; KFC, 2'M) vo-
lumes oleo lubrilicaçilo, a King Fer-
re.ra A (',,; Baruel, 18 volumes oleo 
ligado de bacalhau, a Baruel A C.; 
JI1C. 6 cs. produrtos clilmicos, á Joüo 
lleviialdo Coulinl o; Mil. 48 barris oleo 
lul rlllcmite, a ord m: EYI, 11 rs. p.i-
Ii(*I Impressão, I e. tinta impressilo, a 
Yanordrn <V C.; Pil, 50 fardo, papel 
impress.lo; LA. 13 e-. reguas, ;i oriiem; 
GaC , 35 "X-. íaaij adas lncai:»lrsren-
les: M jC . 15 cxs. uiacbinisiitos para 
electricidade: GAC, 69 cxs. lintas, a 
Gallrei Glilnle. A C.; J\M, 10 ralxas 
d'sln'ccla tes, .4 ordem; endereço, I 
diia arliuos deularws, á Januarlo Lou-
reiro; CCAC, I dila ma hilia para es-
crever, a C. Costa A C.. KFAC, 6 vo-
lume- drogas, a King Ferreira A C.; 
liHtreir.,, c, cxs. tinia», a Pedro dos 
Santos A C; CI.-PS, 100barriras breu, 
a Companhia l.iiplon; enderei.o. 2 cs» 
arllgos dentários, A ordem íA. Catien 
GC, I dila fartas de jogar e quinqui-
lharia, 12 dilas quinquilharia, 3 vols. 
machinas, 1 amar. forjas, I cx. arti-
gos de folha, 2 ditas quinquilharia, I 
dila Instrumentos de uso, a Guliile A 
C.. BSAC. 50 dilas toucinho rumado, 

II Bento de Sousa A C.; JDC, I dila 
emplaslros, 3 dilas arligos drogas di-
' Srsas, a Teuore 4 De Camli i is ; en-

dereços diversos, 10 vols. arllgos pa-
ra telephone, á Comdaiilila Teleiihonl-
ca do Estado de S. pnulo : (L), nOscs. 
semenles de algod.to, á Secretaria da 
Agricultura de s. Paulo ; FCPAC, 48 
vols. maebinas de coslura, .4 ordem ; 
LAC, I cx. vasellna; VAZ, 2 c\s. per-
fumaria, 2 dilas sabonetes, 4 dilas va-
sellna, á ordem de Colgale A C. ; 
IIM, l dilas couros •Unos, I il l la cou-
ros, á ordem; BSC, 100 tambores oleo, 
á ordem. 

tContiuúa) 

Vapor iuglez Titian, entrado boje : 

De Líverpool ; 

S\V, 1436, SM, 7 rs. tubos para cal-
deira, a Companhia Mechanica Impor-
tadora; letlrelro, I peca de ferro, a 
Wilson, Sons A C Lds; S.MAC, KWS 
Paulo, 163 cs. machinas de costura, & 
The Slnger Mauufaclurlng A C. ; CCA 
C, Rio Claro, 37 vis. e 26 cs. diver-
sas, a Caetano Castellano A C.; MAC, 
S. Paulo, 44 vis. diversos, I c. linha 
algodão, a Maranghello A C.; WEJLS, 

10 rs. presuntos, a LI011 A C. ;WVVL, 
4 vis. peças de machinas, SO vis. tu-
bos para caldeiras, 108 amarrados lu-
lios aço galvanlsado, á Lldgervvooil 
Manufaclurlng C. Lds.; diversas mar-
cas 10 cs. linha para nucl i ina , a llerm 
Slolz A C.; J l l , 50 cs. wlsky, i or-
dem; I1SI1L, 21 cs. Ilnlia para maciii-
na, a Kuch A Wanner; HP, 17 cs. li-
nha para marhli ia, a F. (;. Pauey A 
C.. IIIIAC, 230 tulios dc ferro, a Hugo 
lleise A (..; BFAC, 4 barris de vinho, 
a Bloch Freres A C.;MllAC,Bcs.l inha, 
a Moraes Hnrcliard;JS, 117 amars. tu-
bos,25amars. ferro galvan., a J.Sartorlo; 
.M A .:.; GLAC.; CJ, 60 cs. peixe a 
Siriaimi A C.; S, Bo amarrados ferro, 
a llerm Slolz A C.; AH. 20 caixas pei-
xe. a O. Schlodsmaun; MFC., 211 bar 
ricas corrente-, a ordem; 882, Vlrlalo, 

5 gigos loura, a Vlrlalo Correia A C.; 
FV, 5 fardos algod.to, á Fabrica Vo-
toranllm; ECAJ, 2 lardos ia, a Evan-
gelista Cerone A Irmilo, F, 2 caixas 
fazendas e 1 caixa capas de borracha, 
a E. Fesler; DVCMO e IICC, fl barris 
oleo, 32 caixas ferragens, a ordem; 
3WI446, 8 amarrados ferro, i. Com-
panhia Mechanica Importadora; BCC, 
115 laixas diversos, a ordem; letlrel-
ro 15 volumes ferragens, a M. Ilran-
(1.1o A C.: AM, 192 amarrados tulios, 
I caixas ferragens, a A. Mormauno; 
CLNC, 88 ama rados tubos, 76 pecas 
para tubos, 15 amarrados zinco," a 
Natlian A C.; GAC, 2 caixas tecidos 
algodSo, a Geriu A Cambarau; A MG, 

11 raixas ferragens, a A. M. Guima-
rães; ijl), 2 fardos encerados, a U. 
Dei ove; COL, 20 tambores de tinta 
romposla. 8 caixas diversos, a ordem; 
l(F, 2 volumes louças, a Hios A Fer-
reira; IAG, 67 am. ferro galv. i ordem; 
MV, I cx. diversos, a M. Vtllela A C.; 
IIS, 3 gigos loura a II. Schneider; 
FS A C., 3 cxs. fechaduras, a Ferreira 
de Sou a A C.; SSN i cxs macliiuis-
mos, á ordem ; JF A C. 11F, I cx 
arligos 1,1 e algodão, a J. Flaeh A C ; 
19, 4 cxs. arligos algodSo, a ordem ' 
'•MM A c.. 10 cxs. artigos algodSo. a 
G- M. MellHo A C.; HHC, 4 cxs. aítl-
t o al,o<ISo, a Moraes Burrhard A C . ; 
SC-BL A II, I rx. arligos algodSo,-a 
A. M. d'OIIV( ira ; LKC, 1 cx. artigos 

algodSo, a Levy Freres A C.; IIC, I 
vol. amostra, a \V. Freund ç/o Joaquim 
Pedro dos Santos; I I—JWC, 1 rollo. 
arame a Josó Weissohn A C.; CGF, 7 
gigos bacias, ft l lermami Tlieil A C.; 
AAP, 2 cxs. machlnlsinos, a A. A. 
Penteado A C.; \V-32I-C.MT, W» 
amarrados ferro, á Companhia Metlm-
nica Imjiorladora dc S. Paulo ; Erlco, 
io barri- paralina. TO volumes diver-
sos, a Erlco A C.; Mlt, 20 amarrados 
barras de ferro, a ordem ; Martins, 25 
r\>. lelle condensado, a ordem: diversas 
marcas, 8 cxs. algodSo, a Miiller Meliu 
A C.: FV-IIB, 10 fardos algodSo, » 
ordem. 

iConhnúai 

Vapor nacional Ituúna, entrado hoje. 
Letrelro, 108 es. polvllho, 20 cs. »f-

plste, 15 cs. arroz, 10 rs. colla, á or-
dem; MC, 30 fardos fumo, a Fratelli 
Marllnelll A C.; F.NC, 40 fardos fumo, 
a Brleola A C.; DP, 5 rolos sola, ii or 
dem; F.MC, 7 cs. queijos, a F. M.ila-
razzo A C.; AIC, 50 barris vinho, a 
Sonsa Santos A C.; IIS, I c. arrel i-. I 
fardo caronas, a Palusea A Filbo; l.lt, 
2 vs. sola, a Leandro Ribeiro; JO. i 
es. mobíl ia, 8 cs. cadeiras, a J11I1» 
Gouveia; Letreiro, triângulo. 20 barris 
carne, a Sousa Santos A C.; triângulo, 
letreiro, 15 barris carne, a Ribeiro 
Conceição; triângulo, letreiro, 15 lar-
rls carne, a Araújo Tavares^ Irhuuuli ' 
letreiro, 8 barris carne, a França A 
Ribeiro; Letreiro, ÍO barris carne, 1 
Berilo de Sousa A C.; I.elrelro. 20 bnr-
ris carne, a Santos Martins. I.elrelru, 
20 barris carne, a Sousa Santos A 1 .; 
Letreiro, 10 larr ls carne, a Leal A t' , 
Lelrrlro, 20 barris carne, a Hodolpho 
GulmarSes A C.. Letreiro, 10 b.uiiS 
carne, 30 cs. farinha, a Franca A lli-
beirri; ATC, 50 rs. farinha, 20 I rri> 
carne, a Araújo Tavares A (',.: S*. 20 
sarcos polvllho, a Sou-a Saubi- A ' 
letreiro, 40 rs. farinha, a M. Ferreira; 
I.elrelro, 30j2 bair * carne, a Loiin-nr® 
Martins A ('.; IIS, jii|i barrisearne, 2" 
saccos polvllho, a Bento dr Sousa A 
C.; NII, 18 caixas banha; COS, 20 (-.li-
xas banha, APC, .VI cs. banha, C0>> 
110 «accus farinha; Letreiro, 50 r\ 
polvllho; M, «d lardos fumo. F. IW 
Tardos fumo, á ordem; l'C, 280 fanla* 
fumo, «0 caixas c-bollas, a Prefi-
ra A «:.: SAS W fardos funir., a 
ordem: LAC, 100 Ci. banlla, a ordem; 

Kuronimendas. 
BF, 415,1 c. etiquetas. AM, I e. dl-

versos. w 

De Pelotas: 

ID, 3 fardos e I c. couro. aSIrlnnn' 
A C.; IIC, 15 cs. cambara, a Bari:"! 4 
C : AI .C, 5 c«. elixlr, a Leal A C. 

Em omniendas. 
Leltreiro, 2 latas, a B. Ernesto Oul-

marSes. 

De Rio Grande: _ 
S, 118 suecos batata*, á ordem; « 

PC, 10 es. conserva», a IoSo lorge Fi-
gueiredo A C.; letlrelro, í es. conser-
vas, a J. A. Calda- Filho; BSC, 
Conservas, GBAC, 4 cs. conservai. » 
Bento de Sonsa A C.; AC, 4 f rdo' 
peixe, á ordem; JMOC, 1 e. far'D<l»--. 
a Joaquim Anlonio Ferreira; J«C. » 
c. fazendas, a Zerrenner, Bl i lo* 4 

Eiicommenda*. 
Leltreiro, I amarrado piaoU». 


